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PDI da UERN: um bom cami nho

Quando pensamos a UERN pelo prisma da sua história,
desde logo nos vêm à memória, à lembrança, o contexto da sua fun-
dação e a ousadia dos pioneiros; a mobilização dos segmentos, for-
talecendo o processo que culminou na estadualização, e o esforço
intra e interinstitucional que lhe resultou no reconhecimento. De
modo que, quando imaginamos a UERN pelo prisma do futuro ins-
titucional, há que se destacar a competência, o compromisso, a
capacidade e o esforço dos seus Recursos Humanos na construção
do Projeto de Universidade.

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da UERN -
se constitui o marco que separa - e ao mesmo tempo galvaniza - o
horizonte do passado institucional, repleto de conquistas, e o hori-
zonte do seu futuro, pleno de desafios, como conseqüência de
ampla consulta e discussão envolvendo docentes, discentes e técni-
cos administrativos.

De onde se conclui que o PDI da UERN é o compromisso
mais importante que lhe avaliza a existência e, portanto, garante-lhe
a continuidade a partir da definição, clara, da sua missão, e da com-
preensão de sua visão de futuro, esta calcada na produção de con-
hecimento novo, na prática da formação integral e de qualidade,
nas ações de extensão de alto impacto, e na constante avaliação.

É possível dizer que a UERN dispõe, agora, no PDI, do ins-
trumento norteador e orientador do planejamento institucional e
setorial. Temos nas mãos o mapa do futuro da Instituição.E precisa-
mos, todos, e cada um, pô-lo, integralmente, em prática. Eis o bom
caminho para a consolidação da nossa UERN.

Prof. Milton Marques de Medeiros
REITOR
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O PDI UERN - nosso mapa do futu ro  

O planejamento é um maravilhoso exercício intelectual. Ele é
tanto exercício de imaginação e criatividade como submissão à reali-
dade concreta. É vôo livre e é andar comedido. É ruptura e é nó. Se
não podemos planejar sem levar em conta o real, também não pode-
mos ser escravos do real e planejar.

Planejamento é transformação da realidade,mas não se faz sem
uma certa obediência a ela. Como recursos não brotam da noite para
o dia, é necessário uma certa acumulação deles (recursos humanos,
financeiros e sociais, no caso de uma Instituição como a universidade)
para que seja transformado o que se quer transformar. Se qualquer um
de nós deseja realizar uma determinada ação, é claro que começamos
por avaliar as nossas reais possibilidades de concretizar esse desejo. O
desejo que não parte da avaliação das possibilidades não é desejo, é
delírio. O mesmo raciocínio é válido para as instituições.

Essas regras, porém, não valem para a arte. Talvez o maior
exercício de criatividade humana seja a elaboração de um romance.
Nele, o autor é senhor absoluto de sua criação. A imaginação do
romancista não está submetida a fronteiras. Como, de resto, a de
muitos outros artistas. O pintor impressionista ou o compositor de
uma peça sinfônica não estão sujeitos aos constrangimentos da reali-
dade. O arquiteto está, certamente como exceção. As linhas curvas de
Niemeyer devem obediência ao cálculo matemático, à resistência e
maleabilidade dos materiais.

Ora, o Plano de Desenvolvimento Institucional da UERN é
uma peça de planejamento. Ele pretende explicitar o que a instituição
deseja ser nos próximos seis anos. Ao se dizer instituição, diz-se ação
coletiva.

Caetano Veloso tem um verso muito realista a respeito da par-
ticipação coletiva na construção de uma ação. O verso: "Eu não espe-
ro pelo dia emque todos os homens concordem". (Fora deOrdem) De
fato, a concordância unânime não existe. Mas, para a construção de
ações que envolvemmuitas vontades, é preciso articular consensos. O
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PDI, como um projeto institucional, resultado de discussões em todas
as faculdades, campi avançados e departamentos acadêmicos, expres-
sa a articulação desse consenso. E para que o documento não perma-
neça no plano da retórica, o que produz consolo mas não altera subs-
tancialmente nada, é preciso produzir consensos que não digam res-
peito apenas a concepções abstratas, mas que incorporem a necessida-
de de adotar novas práticas e procedimentos. É preciso mudar a cul-
tura institucional. E mudanças culturais se dão por convencimento,
pelo diálogo aberto e sem restrições.

A elaboração deste PDI, sobretudo o momento de sua redação,
foi para mim, do ponto de vista intelectual, um dos momentos mais
ricos de minha vida, um daqueles em que eu mais aprendi, e com
mais prazer. No acabamento do texto, em seus arremates, trabalhou
uma equipe formada por pessoas inteligentes e sem rédeas no pensa-
mento. Gente que se gosta, que se respeita, que se admira. Mas livres
o suficiente, e à vontade umas comas outras, para não calar visões dis-
cordantes e inibir o debate. Os objetivos comuns e a independência de
espírito patrocinaramum trabalho de grande fecundidade.Há algo de
doloroso em ver um texto lapidado durante horas ser "massacrado"
pela crítica dos companheiros e reduzido a três ou quatro frases. A
maturidade de cada um e do conjunto da equipe soube ver nisso uma
chance de aprendizado e de crescimento intelectual, e não ummotivo
de frustrações.

Essa sensação de enriquecimento eu pude sentir em todos os
momentos da construção deste documento: nos seminários de prepa-
ração, nas discussões dos departamentos e CONSADs, nas reuniões
do Grupo de Trabalho, da Comissão Central e da Equipe Técnica. É
esta sensação que me permite acreditar que, assim como a Instituição
soube pensar o seu PDI, saberá também, com o mesmo empenho,
colocá-lo em prática.

Aécio Cândido
COORDENADORGERAL
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1. Introdu ªo

A
necessidade do planejamen-
to estratégicoparaodesenvol-
vimento de uma instituição

tem, hoje, uma aceitação consensual. A
universidade não se poderia colocar fo-
ra desse consenso, uma vez que ela, des-
de seu nascedouro, se instituiu ideal-
mente como lugar privilegiado da Ra-
zão, e esta, em sua versão operacional,
persegue a previsão, ou seja, a visão e
compreensão antecipada dos aconteci-
mentos. Para as instituições, o planeja-
mento é a tentativa da razão de tornar o
futuromenosdesconhecido, indetermi-

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI UERN

““ O Plano de
Desenvolvimento

Institucional - PDI -
é o mapa do futuro
da instituição, dado

que pretende
explicitar o que ela

deseja ser nos
próximos seis

anos”.
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na do e in con tro lá vel.  
Embora possa pare cer para do xal, a expe riên cia de pla ne -

ja men to na UERN é rela ti va men te recen te e ainda não é uma
prá ti ca uni ver sa li za da em todos os seus depar ta men tos. Como
ele men to de um sis te ma nacio nal de edu ca ção supe rior cada
vez mais dinâ mi co, o pla ne ja men to ins ti tu cio nal se apre sen ta
hoje, para a UERN, como uma exi gên cia exter na, das agên cias
de fomen to e de outros seto res da admi nis tra ção do Estado,
sobre tu do daque les que tra ba lham com a ava lia ção.  Mas ele é,
tam bém, uma exi gên cia inter na, cria da pela pró pria evo lu ção
da ins ti tui ção, cuja com ple xi da de deman da ins tru men tos
geren ciais mais ela bo ra dos para que o cami nho entre inten ção
e ação seja menos espi nho so e os resul ta dos da ação sejam mais
efe ti vos. 

Ainda que se afir me que o pla ne ja men to não é uma prá ti -
ca com ple ta men te uni ver sa li za da no inte rior da UERN, cons-
tatam-se alguns avan ços sig ni fi ca ti vos no sen ti do de mudar esse
qua dro. Nos últi mos anos, uma parte con si de rá vel da comu ni -
da de inter na vem acu mu lan do expe riên cia de pla ne ja men to,
como resul ta do da par ti ci pa ção em edi tais das agên cias nacio -
nais de fomen to à pes qui sa, da ela bo ra ção de pro je tos de exten -
são e dos pro je tos peda gó gi cos dos cur sos de gra dua ção e de
pós-graduação. Essa prá ti ca nas cen te tem mul ti pli ca do, sobre -
ma nei ra, a inten si da de e a qua li da de da inter lo cu ção aca dê mi ca
entre ato res impor tan tes da ins ti tui ção.

A par tir de 1998, a admi nis tra ção cen tral da UERN vem
ten tan do criar uma cul tu ra de pla ne ja men to. Instâncias dire ta -
men te res pon sá veis por cer tos ser vi ços e ati vi da des aca dê mi cas,
como as pró-reitorias e as asses so rias da admi nis tra ção cen tral,
têm tra ça do as dire tri zes gerais e as ações da polí ti ca uni ver si tá -
ria, as quais têm sido deba ti das e deta lha das, sofren do acrés ci -
mos e supres sões, pelo con jun to da uni ver si da de, orga ni za da
em fóruns com um certo grau de infor ma li da de, como o Fórum
dos Diretores,  o Fórum dos Chefes de Departamento, o Fórum
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dos Pesquisadores, o Fórum dos
Coordenadores de Projetos de
Extensão, e em ins tân cias regi men tais,
como a Comissão Permanente de
Pesquisa, a Comissão Permanente de
Pós-Graduação, a Comissão de
Extensão e, final men te, sub me ti das à
apre cia ção do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão - CON SE PE.
Nesse pro ces so, os dire to res, che fes de
depar ta men to e outros mem bros da
admi nis tra ção, assim como os pes qui -
sa do res e coor de na do res de cur sos de
pós-graduação, têm sido cha ma dos a
pro por e a deba ter os rumos que se pre ten de dar aos ser vi ços
buro crá ti cos e às ati vi da des aca dê mi cas da ins ti tui ção.

Assim, a UERN já pro du ziu os seguin tes docu men tos de
pla ne ja men to: 

·  Diretrizes para uma Gestão Compartilhada, apro va do
pela Resolução 10/97, do CON SU NI, de 02 de dezem bro de
1997; 

· Proposta Pedagógica URRN1 , apro va da pela Resolução
01/99, do CON SU NI, de 13 de abril de 1999;

· Plano de Desenvolvimento Institucional da Pesquisa e
da Pós-Graduação UERN 2001-2006, apro va do pela Resolução
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““Ainda que se 
afirme que o 

planejamento não é
uma prática  

completamente 
universalizada no
interior da UERN,

constatam-se alguns
avanços significativos
no sentido de mudar

esse quadro”

1 Criada como Universidade Regional do Rio Grande do Norte
- URRN -, em 1968, a ins ti tui ção per ma ne ceu com seu nome de ori gem
mesmo depois da esta dua li za ção, em 1987. Em setem bro de 1997, por
força de lei esta dual, pas sou a chamar-se Universidade Estadual do Rio
Grande do Norte, man ten do, porém, a sigla URRN.  Em dezem bro de
1999, nova lei esta dual alte ra a deno mi na ção para Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte, com a ado ção da sigla UERN. 



26/2001, do CON SE PE, de 18 de julho de 2001;
· Agenda UERN  2001-2005, apro va da pela Resolução

08/2001, do CON SU NI, de 30 de outu bro de 2001.
Esses docu men tos, em seu con jun to, tra tam das polí ti -

cas da ins ti tui ção para a ges tão do patri mô nio e de seus
recur sos huma nos, para o ensi no de gra dua ção e de pós-grad-
uação, para a pes qui sa e a exten são.  Não se cons ti tuem, no
entan to, um plano abran gen te de desen vol vi men to ins ti tu cio -
nal, o qual, só agora, depois de inten so pro ces so de cons tru -
ção, pas sa mos a ter.

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI - é o
mapa do futu ro da ins ti tui ção, dado que pre ten de expli ci tar o
que ela dese ja ser nos pró xi mos seis anos. Como o ensi no, a pes -
qui sa e a exten são são as fun ções fun da men tais da uni ver si da de,
coube-lhe tra çar dire tri zes, metas e ações rela ti vas a essas três
áreas.  E como essas atividades-fim não se fazem sem o con cur -
so de pes soas e de equi pa men tos, o PDI tam bém se pro nun cia a
res pei to das polí ti cas de recur sos huma nos e de infra-estrutura. 

Por fim, o PDI não é um pro je to da admi nis tra ção cen tral,
senão que um pro je to ins ti tu cio nal, pro du zi do a par tir da ampla
par ti ci pa ção de toda a comu ni da de aca dê mi ca, nos CONSADs -
Conselho Acadêmico-Administrativo - das facul da des e nas ple -
ná rias dos depar ta men tos, numa meto do lo gia com bi na da de
con sul tas dire tas e de mani fes ta ções da parte de repre sen tan tes.
O resul ta do final apon ta a neces si da de de mudan ças cul tu rais
muito signi fi ca ti vas, na ins ti tui ção, para a ado ção de novas prá -
ti cas e ati tu des, o que, pelo diá lo go tra va do, sem fron tei ras nem
impe di men tos, duran te o pro ces so, ali men ta em todos a espe -
ran ça de sua con cre ti za ção. 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI UERN
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2. A UERN  e  sua  his tó ria

C
omo se tra ta do pri mei ro Pla -
no de De sen vol vi men to Ins ti -
tu cio nal, e co mo atual men te

53% dos do cen tes têm me nos de 5 anos na
ins ti tui ção, pa re ce per ti nen te,  nes te do -
cu men to, apre sen tar um es bo ço his tó ri -
co da UERN, as si na lan do os mo men tos
mais im por tan tes de sua his tó ria e evi -
den cian do os pas sos da dos na cons tru -
ção de uma uni ver si da de mais pró xi ma
de sua mis são. 

Al gu mas da tas são mar cos na his -
tó ria da UERN. A pri mei ra de las é 1968,
ano de cria ção da ins ti tui ção, quan do a
ci da de não con ta va ain da cem mil ha bi tan tes. Ela nas ce co mo Uni -
ver si da de Re gio nal do Rio Gran de do Nor te - URRN -, cria da por
uma lei mu ni ci pal, e, co mo tan tas ou tras uni ver si da des bra si lei ras,

““A estadualização éum marco forte na
história da UERN:
ocorreu em 1987 e

significou, muito 
rapidamente, uma

mudança qualitativa
sem precedentes, na

instituição”.
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re sul ta da aglu ti na ção de fa cul da des iso la das já exis ten tes, cria das
a par tir de 1943, no ca so qua tro: a Fa cul da de de Ciên cias Eco nô mi -
cas, a Fa cul da de de Ser vi ço So cial, a Fa cul da de de Fi lo so fia, Ciên -
cias e Le tras e a Es co la Su pe rior de En fer ma gem. 

Pro fun da men te vin cu la da ao po der lo cal, a UERN sur ge sem
a au to no mia que ca rac te ri za, co mo ele men to ba si lar, o mo de lo
ideal de uni ver si da de. Por ra zões fi nan cei ras, tam bém não con ta
com um cor po do cen te pro fis sio na li za do, de di ca do ex clu si va men -
te ao en si no, à pes qui sa e à ex ten são. Seus pro fes so res são pro fis -
sio nais li be rais e clé ri gos, que de di cam par te do seu tem po ao en -
si no uni ver si tá rio. São pro fes so res ab ne ga dos que re ce bem por ho-
ra-aula mi nis tra da, sem mui ta cer te za quan to a da ta de qui ta ção,
ape sar da exis tên cia de co bran ça de men sa li da des aos alu nos.
Nas pri mei ras dé ca das de sua his tó ria, caracteriza-se co mo uni -
ver si da de de en si no, res tri ta qua se que ex clu si va men te às Hu ma -
ni da des, e pra ti can do tam bém um pou co de ex ten são, con for me
o mo de lo da épo ca, por in ter mé dio do CRU TAC - Cen tro Ru ral de
Trei na men to e Ação Co mu ni tá ria. 

A in ge rên cia do po der lo cal, bem mais sen ti da do que as in -
ves ti das da di ta du ra mi li tar que vi go ra va à épo ca, atin giu seu pon -
to má xi mo em 1973, quan do o pre fei to Dix-huit Ro sa do seg men tou
a ad mi nis tra ção da ins ti tui ção em dois po de res. Com is so, a Fun -
da ção Uni ver si da de Re gio nal do Rio Gran de do Nor te - FURRN -
pas sou a ser ge ri da por um pre si den te, a quem ca biam as ati vi da -
des bu ro crá ti cas e a cap ta ção de re cur sos fi nan cei ros, e a Uni ver si -
da de Re gio nal do Rio Gran de do Nor te - URRN -, por um rei tor, in -
cum bi do ape nas das ações aca dê mi cas.  Es se mo de lo ad mi nis tra ti -
vo vi go rou até o ano de 1983.

O ano de 1974 mar ca o iní cio de sua ex pan são fí si ca e da con -
so li da ção da infra-estrutura. Nes se ano, é cria do o Cam pus Cen -
tral, no bair ro Pin tos, com três blo cos de sa las de au la e um blo co
ad mi nis tra ti vo. Tam bém em 1974 co me ça sua ex pan são geo grá fi -
ca, com a  cria ção  do Cam pus Avan ça do de As su, ao qual se so ma -
riam, nos anos se guin tes, o de Pau dos Fer ros (1976) e o de Pa tu (1980).
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Es sa ex pan são dá-se me nos co mo con se -
qüên cia de um ama du re ci men to ins ti tu -
cio nal e mais pe la ar ti cu la ção dos po de -
res po lí ti cos  des ses mu ni cí pios com o de
Mos so ró. 

Em mea dos dos anos 1980, con tan -
do a ins ti tui ção 3.900 alu nos, 311 pro fes -
so res e 9 cur sos de gra dua ção, configura-
se uma cri se sem pre ce den tes. A uni ver -
si da de, sem con di ções de con se guir re cur -
sos fe de rais e es ta duais pa ra sua ma nu ten -
ção, torna-se in viá vel pa ra o mu ni cí pio.
Ten ta da, sem su ces so, a fe de ra li za ção, a
saí da pa ra a cri se foi a es ta dua li za ção.

A es ta dua li za ção é um mar co for te na his tó ria da UERN: o-
cor reu em 1987 e sig ni fi cou, mui to ra pi da men te, uma mu dan ça
qua li ta ti va sem pre ce den tes, na ins ti tui ção. De ime dia to, realizou-
se um con cur so pú bli co pa ra do cen tes e, um pou co de pois, a ela bo -
ra ção de pla nos de car rei ra pa ra do cen tes e pa ra o cor po técnico-
administrativo e, ain da um pou co mais à fren te, um pla no de ca pa -
ci ta ção do cen te. Em sín te se, a es ta dua li za ção per mi tiu ini ciar o
pro ces so de pro fis sio na li za ção do cor po do cen te e, con se qüen te men -
te, o de ex pan são de sua au to no mia, pré-condições pa ra a cons tru -
ção de uma uni ver si da de tam bém pro du to ra de co nhe ci men tos. 

Ou tro mo men to im por tan te, na his tó ria da UERN, foi o re co -
nhe ci men to co mo uni ver si da de pe lo Con se lho Fe de ral de Edu ca -
ção - CFE -, em 1993. Até en tão, dependia-se da UFRN pa ra a emis -
são de di plo mas, e do CFE pa ra a cria ção de cur sos. Lo go após o re -
co nhe ci men to, fo ram cria dos no vos cur sos (Fí si ca, Quí mi ca e Bio -
lo gia e, mais à fren te, Ciên cia da Com pu ta ção), al gu mas ha bi li ta ções
se trans for ma ram em li cen cia tu ra ple na, diversificando-se as áreas
do co nhe ci men to ofer ta das. A UERN con ti nua, po rém, co mo uni ver -
si da de ma jo ri ta ria men te de li cen cia tu ras e de Hu ma ni da des.

A par tir de 2002, tem iní cio uma se gun da fa se de ex pan são

““Outro momento 
importante, na história 

da UERN, foi o 
reconhecimento como uni-
versidade pelo Conselho
Federal de Educação -

CFE -, em 1993. 
Até então, dependia-se da
UFRN para a emissão de
diplomas, e do CFE para

a criação de cursos”
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geo grá fi ca, 22 anos de pois de en cer ra da a pri mei ra. A par tir des -
se ano, criam-se dois no vos cam pi (Na tal, 2002, e Cai có, 2004) e
inaugura-se um no vo ti po de uni da de aca dê mi ca: o Nú cleo Avan -
ça do de Edu ca ção Su pe rior, com o fim de es ten der sua pre sen ça
a to das as re giões do Es ta do do Rio Gran de do Nor te. De fa to, o
ano de 2005 ter mi na com a UERN pre sen te em to das as re giões
do Es ta do.  Sua ca pi la ri da de é tal que ne nhum nú cleo ur ba no
es tá lo ca li za do a mais de 60 km de um cur so da UERN. Des se
mo do, a UERN é ho je - em 2007 -  for ma da por um cam pus cen -
tral,  cin co cam pi avan ça dos e do ze Nú cleos Avan ça dos de Edu -
ca ção Su pe rior (Ca raú bas, Apo di, Areia Bran ca, Ale xan dria, U-
ma ri zal, São Mi guel, Ma cau, Tou ros, João Câ ma ra, No va Cruz,
San ta Cruz e Cur rais No vos).

Na ver da de, es sa no va fa se de ex pan são não foi ape nas ge-
o grá fi ca. Ela se fez acom pa nhar, tam bém, de ex pan são da ofer ta de
cur sos e de no vas áreas do co nhe ci men to. A área de Ciên cias da
Saú de ga nhou no vos cur sos (Me di ci na e Odon to lo gia), e os já exis -
ten tes (En fer ma gem e Edu ca ção Fí si ca) fo ram in te rio ri za dos, pas -
san do a ser ofer ta dos em al guns nú cleos. A área de Ciên cias So ciais
Apli ca das foi am plia da com a cria ção dos cur sos de Tu ris mo e de
Ges tão Am bien tal; a de Ciên cias So ciais, com os cur sos de Ciên cias
da Re li gião e Co mu ni ca ção So cial; a de Ciên cias Hu ma nas, com Fi -
lo so fia, Mú si ca e a ha bi li ta ção em Lín gua Es pa nho la no cur so de
Le tras.

Es te rá pi do pas seio pe la his tó ria de nos sa ins ti tui ção mos -
tra que a UERN já atra ves sou di fe ren tes pe río dos, mar ca dos por
di fe ren tes com po si ções de seu cor po do cen te, por di fe ren tes po -
lí ti cas de ex ten são, pe lo nú me ro de cur sos e de va gas ini ciais, en -
tre ou tras ca rac te rís ti cas. O que im por ta com preen der é que ca da
um des ses mo men tos, com suas con jun tu ras in ter na e ex ter na
pró prias, apre sen tou seus de sa fios, exi gin do res pos tas ins ti tu -
cio nais di fe ren tes. Se, em 1990, por exem plo, dian te da ne ces si da -
de de qua li fi car seu cor po do cen te, a ins ti tui ção ga ran tia bol sa de
ca pa ci ta ção em ní vel de es pe cia li za ção, ho je a prio ri da de é for -



mar dou to res pro du ti vos, ar ti cu la dos a re des de pes qui sa, e, em
con se qüên cia, a maior par te dos re cur sos pa ra ca pa ci ta ção do -
cen te tem es ta des ti na ção.  

Se, em 1996, a UERN ofe re cia 16 cur sos de gra dua ção, com
26 op ções e 1.095 va gas, e pos suía um con tin gen te de 5.025 alu -
nos e um cor po do cen te com 365 pro fes so res, dos quais ape nas
três dou to res, os da dos do ano le ti vo 2007 re ve lam uma ou tra u-
ni ver si da de, bem maior e bem me lhor: ago ra são 24 cur sos de
gra dua ção, com 92 op ções, 2.180  va gas, 11.036 alu nos ma tri cu la -
dos e 80 dou to res no cor po do cen te de 623 pro fes so res efe ti vos.
Es ses da dos re ve lam um cres ci men to de 50% no nú me ro de cur -
sos de gra dua ção; de 246% no nú me ro de op ções de cur so; de
99% no nú me ro de va gas; de 120% no nú me ro de alu nos ma tri cu -
la dos; 71 % no nú me ro de pro fes so res, e de 2.600% no de dou to -
res. Qua li ta ti va men te, tam bém há in di ca do res po si ti vos. Al guns
cur sos de gra dua ção ob ti ve ram no ta 5 na pro va do ENA DE, e a
apro va ção de egres sos em con cur sos pú bli cos apa re ce com des -
ta que; o nú me ro de ar ti gos cien tí fi cos pu bli ca dos em re vis tas in -
de xa das, e de con cei to in ter na cio nal, já per mi tiu a apro va ção de
dois cur sos de mes tra do (Fí si ca da Ma té ria Con den sa da e Ciên -
cia da Com pu ta ção), a con quis ta de duas bol sas de pro du ti vi da -
de em pes qui sa do CNPq e a saí da de pes qui sa do res pa ra es tá -
gios  pós-doutorais. A ex ten são es tá mais bem ar ti cu la da ao en -
si no, a pon to de in cor po rar à for ma ção do alu no a Ati vi da de Cur -
ri cu lar em Co mu ni da de - ACC. Tu do is so ates ta um cres ci men to
in ve já vel em 10 anos, mas não o su fi cien te. Cres ce mos mui to,
mas as exi gên cias ex ter nas tam bém cres ce ram. As de man das em
re la ção à qua li da de do en si no, à am plia ção da com pe tên cia cien -
tí fi ca pa ra a pes qui sa e pa ra a ofer ta de cur sos de pós-graduação
stric to sen su, ao es trei ta men to das re la ções com a so cie da de são
exem plos de de sa fios a se rem en fren ta dos pe los pró xi mos anos,
o que re quer um pla ne ja men to mais acu ra do e efe ti vo, pa ra que
ha ja ações mais efi ca zes.
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3. O con tex to atual e seus desa fios

C
omo par te da or ga ni za ção so cial,
a uni ver si da de re fle te as di nâ -
mi cas - so ciais, cul tu rais, eco nô -

mi cas, po lí ti cas, ins ti tu cio nais - do seu en -
tor no, es ta be le cen do re la ções de mú tua de -
ter mi na ção.  Sua his tó ria é, pois, mar ca da
pe la per ma nen te ten são en tre os ape los das
de man das ime dia tas e lo cais e as exi gên cias
de pro du ção de sa be res ge rais, mui tas ve -
zes abs tra tos, e que se ex pres sa em mui tos
mo men tos co mo ten são en tre sua au to no -
mia e as in jun ções con jun tu rais. 

33..11..  Contexto ins ti tu cio nal 

A pro mul ga ção da LDB, em 1996, pro du ziu um novo con -
tex to ins ti tu cio nal bas tan te carac te rís ti co, pau ta do por defi ni ções,
como a de uni ver si da de, e por exi gên cias expres sas em indi ca do -
res e índi ces. Como ele men to desse con tex to, a ava lia ção ins ti tu cio -
nal uni for mi zou lin gua gens e pro ce di men tos.

Para a UERN, esse con tex to ins ti tu cio nal colo ca um pri mei -
ro e fun da men tal desa fio, que é o de manter-se o sta tus de uni ver -
si da de, o que requer a ins ti tu cio na li za ção da pes qui sa e a cria ção
de cur sos de pós-graduação stricto sensu. Como, ao con trá rio de
outro perío do da his tó ria da uni ver si da de bra si lei ra, em que a pós-
graduação gerou pes qui sa, a ten dên cia hoje é que a pes qui sa gere
pós-graduação, o que impli ca, entre outras coi sas, novas polí ti cas
de capa ci ta ção docen te. A capa ci ta ção docen te deve ser dire cio na -
da ao hori zon te da cria ção de cur sos de mes tra do e de, pelo menos,
um dou to ra do, duran te a vigên cia deste Plano. O diag nós ti co é
claro: já não basta for mar dou to res, é pre ci so cui dar em for mar
dou to res pro du ti vos. O desa fio maior é encon trar res pos tas à

““ Para a
UERN, esse contexto 
institucional coloca um
primeiro e fundamental

desafio, que é o de 
manter-se o status de
universidade, o que

requer a 
institucionalização da
pesquisa e a criação

de cursos de 
pós-graduação stricto

sensu.
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seguin te ques tão: como fomen tar a pós-graduação num con tex to
de vida aca dê mi ca em que a cul tu ra do arti go, a par ti ci pa ção em
socie da des cien tí fi cas, a  inser ção em redes de pes qui sa e o tra ba -
lho em equi pe são prá ti cas pouco comuns nos depar ta men tos?
Como fomen tar o sur gi men to de lide ran ças cien tí fi cas, eis a gran -
de ques tão.

Constitui, tam bém, um desa fio ins ti tu cio nal a con so li da ção
do pro ces so de amplia ção da UERN na últi ma déca da. Com o
dobro de sua dimen são há dez anos, e a con se qüen te reno va ção do
seu qua dro de pes soal e de suas deman das ins ti tu cio nais, torna-se
indis pen sá vel a ado ção de polí ti cas de ges tão admi nis tra ti va e aca -
dê mi ca em con so nân cia com essa expan são, visan do a garan tir a
qua li da de do desen vol vi men to das ati vi da des de ensi no, pes qui sa
e exten são.

33..22..  Contexto econômico-regional

Se há, por um lado, a neces si da de ins ti tu cio nal de incor po -
rar a pes qui sa ao coti dia no aca dê mi co, como ati vi da de que visa à
pro du ção de um saber uni ver sal, há, por outro, tam bém, a exi gên -
cia social de fazê-la ins pi ra da, em gran de medi da, no con tex to
regio nal, por ta dor de carac te rís ti cas natu rais, eco nô mi cas e sociais
bas tan te par ti cu la res. Em sua dimen são natu ral, a região se carac -
te ri za pela semi-aridez e por um bioma sin gu lar, a Caatinga.
Enxergadas até bem pouco tempo como con di cio nan tes de uma
eco no mia de escas sez, as con di ções natu rais da região são per ce bi -
das hoje como van ta gens com pa ra ti vas con si de rá veis. Com recur -
sos natu rais ainda pouco explo ra dos, a região se des ta ca por suas
reser vas de miné rios, pedras orna men tais, rochas cal cá rias, argi las
finas, sal mari nho, petró leo e gás natu ral, além de um patri mô nio
flo rís ti co e fau nís ti co de poten cia li da des pouco conhe ci das.
Também carac te ri za a região uma dinâ mi ca eco nô mi ca recen te,
capi ta nea da, por um lado, pela fru ti cul tu ra irri ga da, e por outro,
pela agri cul tu ra fami liar, reor ga ni za da gra ças às polí ti cas públi cas



de refor ma agrá ria, e que se esfor ça para se inse rir no mer ca do e
por garan tir sua sus ten ta bi li da de. Os recur sos natu rais, soma dos
às carac te rís ti cas do clima, da pai sa gem, e à pro du ção cul tu ral con -
for mam uma voca ção turís ti ca em pleno desen vol vi men to.

De um ponto de vista mais geral, o ambien te eco nô mi co
atual, mar ca do pela com pe ti ti vi da de, pelo pro gres so tec no ló gi co
ace le ra do, pelas novas for mas de comu ni ca ção, pela busca da efi -
ciên cia na apli ca ção dos recur sos e pela neces si da de de novos bens
e ser vi ços, exige mudan ça de pos tu ra de todos os agen tes sociais,
sobre tu do da uni ver si da de. Nesse con tex to, o esta be le ci men to de
polí ti cas dire cio na das ao for ta le ci men to das rela ções entre a uni -
ver si da de e o setor pro du ti vo, para pro mo ver a ino va ção tec no ló -
gi ca e social, adqui re um cará ter estra té gi co para o desen vol vi men -
to sus ten tá vel e para a sobe ra nia do País.

33..33..  Contexto peda gó gi co

Como o conhe ci men to é sem pre obje to de dis pu ta, o ensi no
de gra dua ção, no con tex to atual, dá-se sob a ten são entre três
visões dife ren tes: a de uma for ma ção estri ta men te pro fis sio na li -
zan te, a de uma for ma ção geral e huma nís ti ca e a que enxer ga a
neces si da de de uma for ma ção "cida dã", polí ti ca, e que pre va le ce
sobre qual quer outra for ma ção. Ao ten tar redu zir a for ma ção aca -
dê mi ca a uma des sas três visões, as for ças em dis pu ta, situa das no
inte rior da uni ver si da de e fora dela, des pre zam carac te rís ti cas defi -
ni do ras da socie da de pós-industrial, e mesmo cer tas cons ta ta ções
rela ti vas ao pro ces so de apren di za gem.  

A ten são entre as duas pri mei ras visões centra-se na opção
que se faz entre o par ti cu lar con cre to e o geral abs tra to. Ora, essa
pre ten sa ten são pare ce não se sus ten tar, quan do exa mi na mos as
carac te rís ti cas que assu me hoje o mundo do tra ba lho, e os conhe ci -
men tos que ele deman da. Sem dúvi da, o cará ter mais dinâ mi co e
flui do que as pro fis sões têm adqui ri do, nos últi mos tem pos, per mi -
te que a uni ver si da de opte por uma for ma ção ini cial mais des co la -
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da das deman das ime dia tas, e mais cen tra da em aspec tos for ma ti -
vos essen ciais, como o bom domí nio da lín gua escri ta, o mane jo
prá ti co das teo rias e a fami lia ri da de com as ati vi da des cien tí fi cas,
por exem plo, acom pa nha dos da aqui si ção de pro ce di men tos que
refor cem a auto no mia inte lec tual do estu dan te. Em outros ter mos,
trata-se de incor po rar ao ensi no um forte estí mu lo à cria ti vi da de
do aluno, neces sá ria a um com por ta men to de desa fio em face do
conhe ci men to e do apren di za do, e que pode ser tra du zi do na fór -
mu la apren der a apren der, a qual, no entan to, pre ci sa ser deta lha da
em pro ce di men tos con cre tos a fim de que não se perca em gene ra -
li da des esté reis. Evidentemente, não se dis pen sa a for ma ção pro fis -
sio nal, mas o aluno com auto no mia para for jar seu apren di za do e
imbuí do da cons ciên cia de uma for ma ção con ti nua da esta rá capa -
ci ta do para buscá-la, de varia das for mas e em vários momen tos e
con tex tos.  

A ter cei ra visão a ten sio nar o campo, a da sen si bi li za ção e
enga ja men to social, pode ter a vali da de da sua pre va lên cia  rela ti -
vi za da a par tir da cons ta ta ção de que a cida da nia é sem pre his tó ri -
ca e con cre ta e que o seu pleno exer cí cio, por tan to, pres su põe a
posse de um gran de arse nal de conhe ci men tos, de com pe tên cias e
habi li da des. A preo cu pa ção com as con se qüên cias sociais da ciên -
cia, se hiper bo li za da, pode com pro me ter o cará ter subs tan ti vo que
a for ma ção uni ver si tá ria exige. 

Na ver da de, porém, essas visões não se excluem, antes se
com ple men tam, daí por que a ten são entre elas, cada uma bus can -
do pre va le cer sobre a outra, mais empo bre ce que fecun da o pro ces -
so de for ma ção aca dê mi ca. O desa fio é, pois, pro du zir a sín te se. E
esta se  cons trói no encon tro efe ti vo entre o Ensino, a Pesquisa e a
Extensão, bus can do a jun ção do abs tra to com o con cre to, do geral
com o par ti cu lar, do per ma nen te com o efê me ro, da tra di ção com a
ino va ção. A Extensão, favo re cen do o con ta to com o mundo fora da
uni ver si da de, e em situa ções exter nas ao con tex to tra di cio nal da
sala de aula, pro mo ve a sen si bi li da de à neces si da de de tor nar o
conhe ci men to ope ra ti vo, e de pô-lo a ser vi ço da socie da de. Por sua



vez, a Iniciação Científica, como expres são do Ensino e, em mui tos
casos, como con se qüên cia de estí mu los gera dos pela Extensão, trei -
na o inte lec to para a obser va ção sis te má ti ca, para a for mu la ção de
pro ble mas e para a cons tru ção metó di ca de res pos tas. 

Como rea fir ma ção enfá ti ca, o Ensino de Graduação, com o
apoio da Extensão e da Iniciação Científica, deve expres sar sua
rela ção com o desen vol vi men to local, com a dinâ mi ca eco nô mi ca e
com os arran jos ins ti tu cio nais locais. Deve mostrar-se capaz de
expres sar uma edu ca ção que, além dos valo res huma nos clás si cos,
tam bém con tem ple valo res como pro du ti vi da de, efi ciên cia e efi cá -
cia, fun da men tais para que o conhe ci men to opere sobre a rea li da -
de e incor po re o estí mu lo ao empreen de do ris mo, fun da men tal
para se fazer fren te a um con tex to eco nô mi co em que o empre go se
torna cres cen te men te raro. Um pro je to peda gó gi co que aten te para
o cará ter inte gral da edu ca ção deve dar-se conta de que a redu ção
do desen vol vi men to ape nas a uma de suas faces - huma no, social
ou eco nô mi co - ani qui la a força que o con cei to pode ter, para pro -
mo ver mudan ças efe ti vas na socie da de. 

Neste momen to, boa parte dos cur sos de gra dua ção dis cu -
te seus pro je tos peda gó gi cos, bus can do imple men tar as Diretrizes
Curriculares Nacionais para o Ensino Superior. O deba te pro pi cia -
do por essa ati vi da de pode ser fecun do quan to a deli near for ma tos
aca dê mi cos que pos si bi li tem a supe ra ção das for mas dico tô mi cas e
frag men ta das de con ce ber e desen vol ver a for ma ção supe rior.
Além desse desa fio, é pre ci so enfren tar, tam bém, o de enga jar
todos os pro fes so res no deba te e na cons tru ção das pro pos tas,
desen vol ven do, para tanto, meto do lo gias ade qua das.

33..44..  Contexto social

Também, do ponto de vista social, a uni ver si da de se depa ra
com um novo con tex to. Inegavelmente, a socie da de bra si lei ra da
pri mei ra déca da do sécu lo XXI é uma socie da de mais aber ta,
demo crá ti ca e plu ral. A moder ni za ção do Estado atin giu os mais
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dis tan tes rin cões, a ponto de recon for mar o poder local, que se vê
com pe li do, a todo momen to, a inte ra gir com o poder cen tral, atra -
vés da exe cu ção de polí ti cas públi cas e da for mu la ção de deman -
das. Uma socie da de menos desi gual, que enxer ga como neces si da -
de a inclu são de todas as cama das e cate go rias sociais, pro duz
novas deman das para a uni ver si da de. Fato con cre to, a uni ver si da -
de come ça a rece ber, em núme ros cada vez mais cres cen tes, por ta -
do res de neces si da des espe ciais, o que exige desta a ade qua ção de
espa ços e equi pa men tos e a pro du ção de todo um saber-fazer
neces sá rio à atua ção efi caz, junto a esse grupo. Do mesmo modo, a
ado ção de cotas sociais tem tor na do aces sí vel, a uni ver si da de, a
pes soas com his tó ri co de acen tua da escas sez eco nô mi ca, o que
impli ca a neces si da de de for mu la ção de polí ti cas espe cí fi cas,
englo ban do infra-estrutura físi ca, pro gra mas de apoio peda gó gi co
e finan cei ro. 

Se, por um lado, a socie da de bra si lei ra, em geral, e a regio -
nal, em par ti cu lar, se moder ni za ram, incor po ran do valo res polí ti -
cos demo crá ti cos, por outro, elas con vi vem ainda com pro ble mas
anti gos e tra di cio nais, como o anal fa be tis mo crô ni co, em todos os
seus mati zes, a fraca esco la ri da de geral (3,4 anos de esco la ri da de é
a média nacio nal), a edu ca ção de má qua li da de, a edu ca ção cien tí -
fi ca insu fi cien te, com falta de pro fes so res para o Ensino Médio nas
dis ci pli nas cien tí fi cas, em várias par tes do Estado, a fraca par ti ci -
pa ção da famí lia na for ma ção esco lar dos filhos etc., enfim, a cres -
cen te dete rio ra ção do ensi no públi co. Também, ao nível do Estado
local e de suas rela ções com a socie da de, res tam aqui e ali um certo
apa re lha men to do Estado, a insu fi cien te pro fis sio na li za ção da fun -
ção públi ca e o cres cen te pro ble ma da cor rup ção. 

Sem dúvi da, o for ta le ci men to da Educação Básica cons ti tui
um desa fio monu men tal à UERN. Como uni ver si da de em que
mais da meta de dos cur sos ofe re ci dos são cur sos de licen cia tu ra
(10 cur sos de bacha re la do, 11 de licen cia tu ra e 3 de bacha re la -
do/licen cia tu ra), a UERN pre ci sa pen sar a for ma ção de pro fes so -
res, ini cial e con ti nua da, de modo dife ren te do que pen sou até
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agora. A atua ção, em sala de aula, do futu ro pro fes sor, e sua capa -
ci da de de ensi nar con teú dos espe cí fi cos visan do à apren di za gem
do aluno deve rão ser o foco da for ma ção. Como supor te a essa for -
ma ção, a pes qui sa, na área das didá ti cas espe cí fi cas, pre ci sa ser
mais esti mu la da, assim como aque la na área da ges tão esco lar e da
ava lia ção ins ti tu cio nal.  

O con tex to social que man tém fora da uni ver si da de mais
de 80% do con tin gen te de jovens na faixa etá ria pró pria ao ingres -
so no ensi no supe rior, colo ca a uni ver si da de ante o desa fio de
aumen tar a ofer ta de cur sos e o núme ro de vagas, além do desen -
vol vi men to de polí ti cas des ti na das a com ba ter a eva são do estu -
dan te pobre.  Como dar essa res pos ta, na pro por ção que o con tex -
to exige, se a capa ci da de do Estado para finan ciar a edu ca ção supe -
rior é limi ta da, e se a UERN encontra-se pre sen te men te às vol tas
com o desa fio maior, que é con so li dar a expan são recen te men te
pro mo vi da, o que, por si só, sig ni fi ca a neces si da de de inves ti men -
tos vul to sos?  

Como sabe mos, a expan são da UERN se deu em três fren -
tes: a) a geo grá fi ca, que pare ce esta bi li za da, uma vez que a ins ti tui -
ção cobre pra ti ca men te todo o Estado, b) a de ofer ta de novos cur -
sos e c) a de novas áreas do conhe ci men to. Ao desa fio de con so li -
dar a expan são já feita, somam-se o da ver ti ca li za ção - incor po ra -
ção da pós-graduação stricto sensu - e o da da expan são de algu mas
áreas do conhe ci men to, nas quais a UERN tem pou cos ou nenhum
curso. Para res pon der, em parte, ao desa fio de aumen tar a ofer ta
de vagas de cur sos já exis ten tes, a edu ca ção a dis tân cia pode rá ser
uma fer ra men ta útil. Para as demais situa ções, a res pos ta está na
diver si fi ca ção das fon tes de finan cia men to e no aumen to da capa -
ci da de ins ti tu cio nal de cap ta ção de recur sos, o que envol ve a ges -
ta ção de uma cul tu ra em que pro fes so res se vejam como agen tes
com pe ti ti vos na ela bo ra ção de pro pos tas ino va do ras capa zes de
atrair recur sos de agên cias de coo pe ra ção nacio nais e inter na cio -
nais.
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4. Missªo 

É
mis são da UERN pro mo ver a for ma ção de pro fis sio -
nais com pe ten tes, crí ti cos e cria ti vos, pa ra o exer cí cio
da ci da da nia, além de pro du zir e di fun dir co nhe ci men -

tos cien tí fi cos, téc ni cos e cul tu rais que con tri buam pa ra o de sen -
vol vi men to sus ten tá vel da re gião e do País. 

5. Visªo de futu ro 

A
ca pa ci da de hu ma na de ima gi -
nar, de pro je tar o fu tu ro, ex -
pres san do de se jos, é um dos

mais im por tan tes dis tin ti vos da es pé cie.
Es sa ca pa ci da de, po rém, não es tá isen ta
de ris cos. E o ris co maior é o de pro je tar
de se jos sem a de vi da in ter sec ção com a
rea li da de ob je ti va, ou se ja, o ali men tar
de va neios. A pro je ção, com po ten cia li -
da de pa ra se tor nar real, é re sul ta do de
diag nós ti cos pre ci sos e de de se jos co le -
ti vos se di men ta dos. Além do vín cu lo
com as con di ções ob je ti vas, a ex pli ci ta -
ção de uma vi são de fu tu ro de ve es tar ba -
li za da pe los prin cí pios da ins ti tui ção. Eles da rão con tor nos me -
nos flui dos a es sa vi são. 

Construída a par tir da mis são ins ti tu cio nal, a visão de
futu ro ante ci pa a mate ria li za ção de prin cí pios e a visua li za ção
de resul ta dos, pois toca, evi den te men te, os pon tos que se con -
si de ram mais essen ciais, capa zes de defi nir o per fil de uma ins -
ti tui ção. Para a UERN, a qua li da de da for ma ção aca dê mi ca ofe -

““a visão de futuro 
antecipa a 

materialização de 
princípios e a 

visualização de 
resultados, pois toca, 

evidentemente, os 
pontos que se 

consideram mais 
essenciais, capazes 

de definir o perfil 
de uma instituição”.
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re ci da, do conhe ci men to pro du zi do e dos impac tos impres sos
sobre o entor no, mate ria li za ção da com pe tên cia e do com pro -
mis so do seu corpo docen te e técnico-administrativo, são resul -
ta dos defi ni do res da ins ti tui ção. Porém, a visua li za ção do futu -
ro não ocor re uni ca men te em rela ção aos resul ta dos, mas tam -
bém em rela ção a algu mas pré-condições capa zes de afe tar a
qua li da de dos resul ta dos, tais como a auto no mia da ins ti tui ção
para esco lher um cami nho a ser segui do e a capa ci da de de
avaliar-se para poder reo rien tar o cami nho. 

Nesse sen ti do, a UERN defi ne como sua visão de futu -
ro ser reco nhe ci da men te uma uni ver si da de autô no ma, polí ti ca
e finan cei ra men te, capaz de se pla ne jar e de se auto-avaliar con -
ti nua men te, com vis tas à rea li za ção de ações de ensi no, de pes -
qui sa e de exten são, visan do à exce lên cia na for ma ção de pes -
soas e bus can do o desen vol vi men to sus ten tá vel da socie da de.

55..11..  Uma uni ver si da de que pro du za 
conhe ci men to novo

Até o pre sen te, as ati vi da des da UERN têm orbi ta do, pre -
do mi nan te men te, em torno do ensi no de gra dua ção, con cen tra -
do na for ma ção pro fis sio nal. Embora esta tare fa faça parte da
mis são da uni ver si da de, ela não a esgo ta, o que deixa a ins ti tui -
ção incom ple ta no seu afã de tra ba lhar o conhe ci men to em
todos os seus níveis e esfe ras. Desse modo, a expec ta ti va prin -
ci pal, para os pró xi mos anos, é a con so li da ção da UERN como
uni ver si da de. Por defi ni ção, isto impli ca, como acrés ci mo à for -
ma ção pro fis sio nal, a pro du ção de conhe ci men to e a ofer ta de
for ma ção em nível avan ça do, ou seja, a ins ti tu cio na li za ção da
pes qui sa e a exis tên cia de pós-graduação stricto sensu. Seis anos
é um tempo razoá vel para se espe rar ter, na ins ti tui ção, pelo
menos três cur sos de mes tra do, um dos quais possa evo luir
para dou to ra do, logo após esse perío do. Uma nova cul tu ra,
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basea da na pro du ção de arti gos, na par ti ci pa ção em gru pos e
em redes de espe cia lis tas, no diá lo go inten so com os pares, na
inser ção inter na cio nal e na valo ri za ção da divul ga ção cien tí fi ca,
deve ser ins ti tuí da para que esse cená rio se torne real. Espera-
se, além da con so li da ção dos gru pos de pes qui sa, tra du zi da no
maior volu me e qua li da de dos seus pro du tos, uma maior vin -
cu la ção des tes às deman das da região. Entenda-se por deman -
das da região aque las advin das do setor pro du ti vo, das diver -
sas esfe ras do Estado e dos vários seto res da socie da de civil.

55..22..  Uma uni ver si da de que pra ti que a 
for ma ção inte gral e de qua li da de

A for ma ção frag men ta da, rígi da e sem maior estí mu lo a
uma apren di za gem autô no ma ainda é pre sen te em nossa prá ti -
ca de ensi no. Esta não é a for ma ção neces sá ria às deman das
con tem po râ neas. O que se espe ra do ensi no de gra dua ção é que
o aluno este ja expos to a ati vi da des de ini cia ção cien tí fi ca, a ati -
vi da des de exten são, a um coti dia no de aulas bem pla ne ja das, e
a um clima inte lec tual dinâ mi co e esti mu lan te. Enfim, a uma
for ma ção inte gral, fle xí vel, com con teú dos e prá ti cas que o con -
du zam à auto no mia inte lec tual. Para tanto, espera-se ver ins ti -
tuí da uma cul tu ra em que o pro je to peda gó gi co de cada curso,
assu mi do por todos os pro fes so res, não seja ape nas uma peça
buro crá ti ca, mas que se con ver ta, de fato, numa forma de inter -
ven ção racio nal.  De um ponto de vista mais espe cí fi co e con -
cre to, espe ra mos con vi ver, nos pró xi mos anos, com cur sos que
capa ci tem pro fis sio nais para atua rem no mer ca do de tra ba lho e
que se ali men tem da rea li da de econômico-sócio-cultural do
Estado, a fim de pro du zir inter ven ções efi cien tes.  O deba te que
se ini cia, em todo o país, em torno do que se con ven cio nou cha -
mar de Universidade Nova, encon tra abri go no dese jo de uma
for ma ção inter dis ci pli nar, inte gral e de qua li da de.
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55..33..  Uma ins ti tui ção com ações de 
exten são de alto impac to

Por várias razões, de natu re za cul tu ral e ins ti tu cio nal, o
alcan ce das ações de exten são junto à popu la ção é fre qüen te -
men te limi ta do. A pes qui sa aca dê mi ca nem sem pre impul sio na -
da por deman das da rea li da de socioam bien tal resul ta no ensi no
des con tex tua li za do e no dis tan cia men to entre o pro fes sor uni -
ver si tá rio e cer tos seto res da socie da de. Em con se qüên cia, pou -
cas são as pro pos tas com capa ci da de de reso lu ção de pro ble mas
e alta capa ci da de for ma ti va. A UERN do futu ro pre za rá as ati -
vi da des de cunho cul tu ral e edu ca ti vo, de modo a garan tir
ampli fi ca ção e mul ti pli ca ção de suas ações. Isto não sig ni fi ca
que a ins ti tui ção não possa rea li zar a pres ta ção de ser vi ços,
atra vés de con tra tos e con vê nios com ins ti tui ções públi cas e
pri va das, con tan to que a estas se pos sam agre gar a for ma ção
de estu dan tes e o for ta le ci men to da rela ção com a socie da de. 

55..44..  Uma Instituição em cons tan te ava lia ção 

Depois de alguns anos de expe riên cia, a cul tu ra da ava lia -
ção e do pla ne ja men to per ma nen tes tende a se ins ta lar em todas
as prá ti cas da comu ni da de uer nia na. Todas as ins tân cias admi nis -
tra ti vas e aca dê mi cas deve rão ser capa zes de for mu lar seu pla ne -
ja men to estra té gi co, defi nin do com cla re za seus obje ti vos e ações,
arti cu la dos à mis são e aos  prin cí pios ins ti tu cio nais. Fundamental
para a con quis ta desse está gio ins ti tu cio nal, será o aper fei çoa men -
to dos pro ces sos de pla ne ja men to e de ava lia ção, a fim de  reo rien -
tar as ações rumo à exce lên cia do ensi no, da pes qui sa e da exten -
são. A ava lia ção ins ti tu cio nal, num sen ti do lato, é uma fer ra men -
ta neces sá ria à pro mo ção da qua li da de dos ser vi ços ofer ta dos à
socie da de. Também fun da men tal é o desen vol vi men to de apli ca -
ti vos ele trô ni cos capa zes de gerar e sis te ma ti zar infor ma ções. 
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55..55..  Uma UERN com auto no mia 
polí ti ca e finan cei ra 

A auto no mia pre ten di da pela UERN deve rá garan tir,
por um lado, isen ção polí ti ca e par ti dá ria, tornando-se menos
vul ne rá vel às osci la ções no campo polí ti co, admi nis tra ti vo e
eco nô mi co do Estado, e, por outro, uma ges tão finan cei ra e
admi nis tra ti va que torne mais efi cien te e efi caz a rea li za ção do
seu pla ne ja men to e o cum pri men to de suas atri bui ções peran -
te a socie da de. A UERN dos pró xi mos anos pre ten de con so li -
dar sua auto no mia polí ti ca e finan cei ra, ao mesmo tempo em
que se mos tra rá mais trans pa ren te e aber ta à ava lia ção exter na
e inter na.



6. Princípios e valo res

A ação huma na, indi vi dual ou
cole ti va, funda-se em valo res morais,
reli gio sos, polí ti cos, esté ti cos e filo só fi -
cos, capa zes de lhe dar sen ti do.  Na
medi da em que ganham força dian te de
uma cole ti vi da de, os valo res podem con-
verter-se em prin cí pios, em guias de
ações. É com essa com preen são que os
prin cí pios abai xo elen ca dos, fun da men -
tais à rea li za ção da mis são da UERN, lhe
orien ta rão as ações estra té gi cas. Há nesse
elen co três gru pos de prin cí pios: a) os
prin cí pios gerais, refe ren tes às rela ções
da uni ver si da de com a socie da de (auto -
no mia uni ver si tá ria, cará ter públi co da uni ver si da de), b) os prin cí -
pios de fun cio na men to, que se refe rem à qua li da de das rela ções
entre os gru pos no inte rior da uni ver si da de (demo cra cia inter na,
cul tu ra do méri to e ges tão cole gia da) e c) os prin cí pios pro gra má -
ti cos, rela ti vos ao com pro mis so da ins ti tui ção com sua pró pria mis -
são (for ma ção inte gral, com pro mis so social).

Em outros con tex tos sociais em que as rela ções da uni ver si -
da de com a socie da de pos suem uma qua li da de já sedi men ta da na
cul tu ra, o real ce aos prin cí pios gerais seria tal vez dis pen sá vel. No
nosso con tex to, porém, eles pre ci sam ser cons tan te men te rea fir ma -
dos. Analisados mais de perto, os prin cí pios gerais dizem res pei to
a compromissos da socie da de para com a uni ver si da de, em razão do
man da to rece bi do por esta; os prin cí pios pro gra má ti cos, por sua
vez, fazem alu são aos compromissos da uni ver si da de para com a socie -
da de, em razão do mesmo con tra to. Os prin cí pios de fun cio na men -
to bali zam a con du ta dos vários gru pos ges ta dos no inte rior da uni -
ver si da de, em razão do exer cí cio aca dê mi co, do buro crá ti co e do
sin di cal. Assim sendo, e refle tin do essa dis tin ção, a UERN se orien -
ta rá pelos seguin tes prin cí pios:

38

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI UERN

““Para a UERN, a
autonomia 

administrativa e 
financeira é 
pressuposto 

fundamental para a
construção de uma 

universidade capaz de
dar respostas aos 

desafios da região”.



66..11..  Autonomia uni ver si tá ria e 
liber da de de pen sa men to

As socie da des moder nas reco nhe cem a impor tân cia do con-
he ci men to para o desen vol vi men to de suas eco no mias, de seus
Estados e das rela ções entre seus cida dãos, e atri buem à uni ver si -
da de a mis são de produzí-lo, atra vés da pes qui sa, e de difundí-lo,
atra vés do ensi no e da exten são. Por igual, reco nhe cem a liber da de
de pen sa men to como con di ção neces sá ria ao avan ço do conhe ci -
men to, logo como con di ção fun da men tal para que a mis são da uni -
ver si da de seja ple na men te cum pri da.  Essa per cep ção um tanto
abs tra ta ganha corpo não só atra vés da auto no mia didático-
pedagógica, isto é, da liber da de de for mu lar seus cur rí cu los e de
minis trar seus con teú dos, mas tam bém da auto no mia finan cei ra, o
que inclui a ges tão autô no ma dos recur sos que lhe são des ti na dos
e a garan tia de recur sos sufi cien tes para o seu fun cio na men to. De
modo que a ins ti tui ção perde em desem pe nho se não tem a cer te -
za des ses recur sos. Por outro lado, a ins ti tui ção deve se resguardar-
se de enga ja men tos político-eleitorais cir cuns tan ciais que pos sam
com pro me ter valo res pere nes.  Como guar diã e fomen ta do ra do
patri mô nio cien tí fi co, cul tu ral e artís ti co da região, do país e da
huma ni da de, sua liber da de não pode ser ofus ca da por inte res ses
de par ti dos polí ti cos, gover nos, ou pelos inte res ses do mer ca do.
Para a UERN, a auto no mia admi nis tra ti va e finan cei ra é pres su pos -
to fun da men tal para a cons tru ção de uma uni ver si da de capaz de
dar res pos tas aos desa fios da região.  

66..22..  Caráter públi co da uni ver si da de 

A demo cra cia pode ser defi ni da como aque le regi me que
não ape nas zela pela igual da de polí ti ca entre os mem bros da socie -
da de, mas tam bém pela garan tia de opor tu ni da des para todos. A
his tó ria do Brasil, infe liz men te, não se pau tou por esse ideal, de
modo que nossa his tó ria é, em gran de medi da, o regis tro de mui -
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tas desi gual da des. A con se qüên cia da desi gual da de é a exclu são de
indi ví duos e gru pos da vida social do país, e a pre sen ça cons tan te
de ten sões sociais. Nas demo cra cias avan ça das, a edu ca ção foi a
gran de pro pul so ra da mobi li da de, da inclu são e da con vi vên cia
social mais har mô ni ca.  A edu ca ção cria inter lo cu to res qua li fi ca dos
para a dis cus são sobre o bem-comum; daí sua impor tân cia para o
ama du re ci men to da demo cra cia. Se a edu ca ção lhe é essen cial, a
falta de edu ca ção a com pro me te. Sem a uni ver si da de públi ca e sem
a gra tui da de de seus ser vi ços essen ciais, num país de gran des desi -
gual da des como o nosso, o aces so à edu ca ção supe rior, para todos,
fica ainda mais com pro me ti do.

66..33..  Democracia inter na e cul tu ra do méri to

Em suas rela ções inter nas, o prin cí pio da demo cra cia e a val-
o ri za ção do méri to orien ta rão as ações da ins ti tui ção.  Desse modo,
o estí mu lo à par ti ci pa ção de todos os seg men tos nas gran des deci -
sões ins ti tu cio nais, e o res pei to ao plu ra lis mo de idéias são valo res
a serem per ma nen te men te cul ti va dos. Por outro lado, a pre mia ção
do méri to, do talen to indi vi dual, e a sua cris ta li za ção em poder
aca dê mi co se cons ti tuem fer men to da pro du ção inte lec tual, razão
maior da exis tên cia da uni ver si da de. O equi lí brio entre esses valo -
res apa ren te men te dís pa res, e jamais a eli mi na ção de um ou de
outro, deve orien tar o fun cio na men to da ins ti tui ção, em todos os
níveis de deci são.  

66..44..  Gestão cole gia da e trans pa rên cia admi nis tra ti -
va

A ges tão cole gia da é uma tra du ção con cre ta do prin cí pio da
demo cra cia inter na. Assumida como prin cí pio, ela garan te a repre -
sen ta ti vi da de de todas as cate go rias fun cio nais e dos seto res admi -
nis tra ti vos da uni ver si da de, na toma da de deci sões.   

Por sua vez, a trans pa rên cia admi nis tra ti va per mi te que se
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com pa rem deci sões toma das e forma de exe cu ção das ações.
Respeitada como prin cí pio, ela asse gu ra o con tro le inter no e exter -
no da ges tão dos recur sos. Internamente, garan te o tra ba lho de fis -
ca li za ção das ins tân cias cole gia das; exter na men te, o da socie da de,
uma vez que o prin cí pio da auto no mia uni ver si tá ria não exime a
ins ti tui ção da pres ta ção de con tas à socie da de.

66..55..  Formação inte gral 

A uto pia de todos os sécu los foi uma socie da de capaz de
unir saber e jus ti ça na for ma ção de seus mem bros. A uni ver si da de
encar na, como lugar con cre to, o espa ço de busca desse  ideal de
homem racio nal e sen sí vel, sonha do por todos os ilu mi nis tas, dos
filó so fos gre gos aos pen sa do res sociais do sécu lo XIX e XX. E a uni -
ver si da de é o lugar pri vi le gia do dessa uto pia. Essa busca traduz-
se no prin cí pio da for ma ção inte gral, com preen di da como aque la
que, sem alienar-se da for ma ção pro fis sio nal, mas bus can do mel-
hor qualificá-la e enriquecê-la, articula-se em torno da cria ção cien -
tí fi ca, da cria ção artís ti ca e da cria ção filo só fi ca. Presente no con cei -
to de uni ver si da de tri di men sio nal, usado por Cristóvão Buarque2,
a for ma ção inte gral se con ce be como tri pla for ma ção, uma vez que
mobi li za uma dimen são téc ni ca, uma dimen são epis te mo ló gi ca e
uma dimen são esté ti ca, isto é, trata-se de uma for ma ção que se
preo cu pa com o saber fazer, com o saber pen sar e com o saber admi rar. 

Do ponto de vista prá ti co, cabe aqui se des co brir que conhe -
ci men tos e que habi li da des las treiam as inter ven ções cria ti vas
sobre a rea li da de e reforçar-lhes o apren di za do. Elas pas sam, cer -
ta men te, pelo real domí nio da lin gua gem escri ta, pela cons tru ção
de uma men ta li da de afei ta à racio na li za ção de ações e à reso lu ção
de pro ble mas, pela capa ci da de de tra ba lho em equi pe, pelo apren -

2 BUAR QUE, Cristovam. A Aventura da Universidade. 2 ed. São
Paulo/ Rio de Janeiro: Ed. UNESP/Paz e Terra, 1994.
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di za do do con ví vio demo crá ti co, pelo conhe ci -
men to das teo rias de cada área do conhe ci men to,
pela sen si bi li za ção para o social, para o meio
ambien te e para a esté ti ca, etc.

66..66..  Compromisso social 

É certo que a maior prova de enga ja men to
social da uni ver si da de, esta be le ci da na sua mis -
são, é a qua li da de da for ma ção de seus egres sos.
Em face, porém, das carac te rís ti cas do Brasil, em
que per sis tem mui tos pro ble mas de natu re za eco -
nô mi ca, social e ambien tal, é neces sá rio insis tir na
sen si bi li za ção social, como prin cí pio a impreg nar
a for ma ção do aluno, atra vés de ati vi da des aca dê -
mi cas com pro me ti das com res pos tas às deman das
pre men tes da socie da de, colo can do a ser vi ço desta
os fru tos do conhe ci men to. Neste sen ti do, é neces -
sá rio refor çar a idéia de que o foco de tudo é o
indi ví duo cida dão, agen te e ator do pro ces so de
desen vol vi men to eco nô mi co, social e cul tu ral da
região em que ela se inse re.
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7. Dimensªo AcadŒmica

O
do cu men to da Unes co Educação
- um te sou ro a descobrir3 , ela bo -
ra do sob a coor de na ção de Jac -

ques De lors, com o fim de es ta be le cer di -
re tri zes pa ra o Sé cu lo XXI, en ca ra o en si no
su pe rior co mo mo tor do de sen vol vi men -
to eco nô mi co, co mo es pa ço de cria ção de
co nhe ci men to e de trans mis são da tra di ção
cien tí fi ca e cul tu ral. O apren di za do que
ele pro por cio na, se gun do o do cu men to, al-
icerça-se so bre qua tro pi la res: apren der a
co nhe cer, apren der a fa zer, apren der a con -
vi ver e apren der a ser. Es ta pers pec ti va é
tra du zi da pe lo con cei to de edu ca ção plu -
ri di men sio nal ou edu ca ção in te gral.

A edu ca ção inte gral enxer ga o indi ví duo na ple ni tu de de
suas rela ções sociais - com a famí lia, com o tra ba lho, com o meio
ambien te, com a polí ti ca, com a arte, com a ciên cia e a tec no lo gia
etc. Essas rela ções, sem pre impreg na das da marca do tempo em
que se desen vol vem, nos reme tem, no pre sen te, a uma socie da de
carac te ri za da por uma eco no mia pós-industrial, pelo avan ço da
demo cra cia, pela cir cu la ção ver ti gi no sa da infor ma ção, pela pro -
du ção e uso inten si vos do conhe ci men to, mas tam bém pela per -
ma nên cia de guer ras, da pobre za, da fome e do anal fa be tis mo.
Para se efe ti var, ela recor re àque les ele men tos neces sá rios à socia -
li za ção plena do indi ví duo, capa zes de facilitar-lhe a inte gra ção à
socie da de e de torná-lo apto a con tri buir para o avan ço desta, ou

““A dimensão 
acadêmica, portanto,

diz respeito às 
atividades fins da 

universidade, aquelas
diretamente 

relacionadas à sua 
missão. Ela está 

pautada pela 
indissociabilidade entre

o ensino, a pesquisa 
e a extensão”

3 DELORS, Jacques et alli. Educação : um tesou ro a des co brir -
rela tó rio para a UNES CO da Comissão Internacional sobre Educação
para o sécu lo XXI. 4 ed. São Paulo: Cortez; Brasília:MEC/UNES CO, 2000.
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seja, de dia lo gar com ela, de compreendê-la, de criticá-la e de
superá-la pela con tri bui ção cria ti va, em algu ma de suas esfe ras. 

Como todo pro ces so de edu ca ção, não impor tan do seu
nível, é um pro ces so de for ma ção de pes soas, a for ma ção inte gral
não é obje ti vo ape nas da edu ca ção supe rior, senão tam bém da
edu ca ção bási ca. Na uni ver si da de, porém,  ela ganha um foco
espe cial, o da for ma ção pro fis sio nal.  Esta  pos si bi li ta o diá lo go
com a socie da de via inser ção qua li fi ca da na divi são social do tra -
ba lho. Aprender uma pro fis são sig ni fi ca apropriar-se do conhe ci -
men to teó ri co desta e das com pe tên cias que lhe fazem o exer cí cio.
Para che gar a tanto, mas, sobre tu do, para che gar a for mar pro fis -
sio nais cria ti vos, com pro me ti dos com a pro du ção e difu são de
conhe ci men tos que con tri buam para o desen vol vi men to sus ten -
tá vel da região e do país, con for me pre ten de a mis são da nossa
uni ver si da de, é neces sá rio incor po rar, a essa for ma ção, uma
dimen são cien tí fi ca. Componente da for ma ção pro fis sio nal, a for -
ma ção cien tí fi ca diz res pei to à aqui si ção do pen sa men to cien tí fi -
co, tra du zi do pelo domí nio do méto do e de alguns con cei tos
impor tan tes para com preen der a ciên cia e a tec no lo gia que nos
cer cam no mundo de hoje. Ela deve pro vo car a desobs tru ção da
mente em rela ção à cons tru ção do conhe ci men to. Também faz
parte da for ma ção pro fis sio nal a incor po ra ção de uma dimen são
cida dã, isto é, a aqui si ção de uma sen si bi li da de social que resul te
em indi ví duos capa zes de com preen der o fun cio na men to de sua
socie da de e de se com pro me ter com a reso lu ção dos pro ble mas
que esta enfren ta. Condição para a efe ti vi da de desse pro ces so é o
domí nio da lin gua gem, a capa ci da de de com preen der e de emi tir
men sa gens com ple xas.  

A dimen são aca dê mi ca, por tan to, diz res pei to às ati vi da -
des fins da uni ver si da de, aque las dire ta men te rela cio na das à sua
mis são. Ela está pau ta da pela indis so cia bi li da de entre o ensi no, a
pes qui sa e a exten são. É esta arti cu la ção que garan te, no plano
prá ti co, a apro xi ma ção ao ideal expres so no con cei to de for ma ção
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inte gral. Dar-lhe con cre tu de, atra vés de meto do lo gias que favo -
re çam a auto no mia inte lec tual do aluno e que tra du zam a divi sa
apren der a apren der, é o gran de desa fio a ser enfren ta do.

77..11..  Ensino de Graduação 

Os cur sos de gra dua ção cons ti tuem a ofer ta prin ci pal de
edu ca ção supe rior, na UERN.  Exigência para o exer cí cio de algu -
mas pro fis sões e para o aces so a outros níveis de for ma ção supe -
rior, os cur sos de gra dua ção da UERN foram cria dos para suprir
a neces si da de de pro fis sio nais qua li fi ca dos na região Oeste, de
modo que eles têm pre ten di do, his to ri ca men te, res pon der às
deman das da edu ca ção supe rior da região e do Estado. A cria ção
des ses este ve sujei ta às con di ções mate riais exis ten tes. Essas con -
di ções, de certo modo, defi ni ram o per fil atual da uni ver si da de.
São ofe re ci dos, na UERN, 24 cur sos de graduação4 , com 92
opções de ofer ta, nos quais estão matri cu la dos 11.036 alu nos. A
mul ti pli ca ção de opções deve-se à repe ti ção de cur sos nos campi,
núcleos, e em tur nos varia dos. Dos cur sos ofer ta dos, 10 são
bacha re la dos, 11, licen cia tu ras e 3 são bacha re la do/licen cia tu ra.
Eles são ofe re ci dos na moda li da de pre sen cial no cam pus cen tral
e nos campi avançados, e de manei ra "pre sen cial a dis tân cia" nos
Núcleos Avançados de Educação Superior. Os cur sos ofer ta dos

4 Bacharelados: Ciências Econômicas; Ciências Contábeis;
Administração; Turismo; Gestão Ambiental; Comunicação Social com
habi li ta ções: Radialismo, Jornalismo, Publicidade e Propaganda;
Direito; Serviço Social; Ciência da Computação; Medicina;
Odontologia; Licenciaturas: Pedagogia; Letras com habi li ta ções:
Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Língua Espanhola; Música;
Educação Física; História; Geografia; Filosofia; Ciências da Religião;
Química; Física; Matemática; Bacharelado/Licenciatura: Ciências
Biológicas; Enfermagem; Ciências Sociais.
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nos núcleos são vin cu la dos aos depar ta men tos dos campi, tanto
peda gó gi ca quan to admi nis tra ti va men te, daí segui rem as dire tri -
zes cur ri cu la res expres sas no Projeto Pedagógico do curso de ori -
gem. Eles têm cará ter rota ti vo, razão pela qual o corpo docen te é
cons ti tuí do por pro fes so res lota dos nos departamentos-sede e
que se des lo cam para dar aulas. Esse modo de fun cio na men to
apre sen ta uma série de desa fios par ti cu la res, os quais incluem a
ges tão admi nis tra ti va, par ti lha da com as pre fei tu ras locais, a ges -
tão peda gó gi ca, frag men ta da e a dis tân cia, e o aces so do aluno às
mes mas opor tu ni da des de for ma ção exis ten tes nos campi.

A ins ti tui ção tem acu mu la do expe riên cia numa outra
forma de ofe re cer cur sos de gra dua ção, a dos pro gra mas espe -
ciais. Atualmente, são dois: o Programa Especial de Formação
Profissional para a Educação Básica - PRO FOR MA ÇÃO - e o
Programa Pedagogia da Terra. O PRO FOR MA ÇÃO, cria do em
março de 1999, tem o obje ti vo de ofe re cer cur sos de licen cia tu ra a
pro fes so res do Ensino Básico, em efe ti vo exer cí cio. O Pedagogia
da Terra, ini cia do em 2006, como resul ta do de um con vê nio com
o Instituto de Colonização e Reforma Agrária - INCRA -, destina-
se a for mar assen ta dos rurais para o exer cí cio do magis té rio das
séries ini ciais do Ensino Fundamental e para a moda li da de
Educação de Jovens e Adultos.  São vinte e duas as ofer tas de cur -
sos nos pro gra mas espe ciais. 

Houve, com cer te za, um sig ni fi ca ti vo avan ço na área do
ensi no de gra dua ção, na UERN, nos últi mos dez anos. O cres ci -
men to da ofer ta de vagas, pela cria ção de novos cur sos e pela
expan são geo grá fi ca, a inclu são de por ta do res de neces si da des
espe ciais nos vários cur sos, alguns pas sos dados em dire ção à fle -
xi bi li za ção cur ri cu lar, a diver si fi ca ção das for mas de aces so, o
aumen to da capa ci ta ção docen te, alguns resul ta dos bas tan te pos-
i ti vos nas ava lia ções do ENADE, são algu mas das evi dên cias
desse avan ço. Nesse perío do, dupli ca mos o núme ro de alu nos -
pas sa mos de 5.067, em 1997, para 11.036, em 2007. Persistem,
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porém, pro ble mas velhos e novos liga dos às con di ções de ofer ta
dos cur sos, decor ren tes da expan são ou a esta acres ci dos. Dentre
outros, destacam-se: pro ble mas de infra-estrutura, como redu zi -
do acer vo biblio grá fi co, núme ro insu fi cien te de labo ra tó rios, pou -
cos espa ços para per ma nên cia do estu dan te no cam pus fora do
horá rio de suas aulas. Somam-se a estes, pro ble mas de ges tão,
como a incon clu são de Projetos Pedagógicos, o des cum pri men to
do con tra to de tra ba lho, a falta de pla ne ja men to para ações peda -
gó gi cas e admi nis tra ti vas; pro ble mas liga dos ao per fil do aluno,
como sua impos si bi li da de de dedi ca ção exclu si va aos estu dos e a
fra gi li da de da for ma ção aca dê mi ca. Este con jun to de pro ble mas,
de várias natu re zas e ori gens, afeta pro fun da men te a qua li da de
do ensi no. 

O Projeto Pedagógico é refe rên cia para a melho ria da qua -
li da de do ensi no, como pre co ni zam as Diretrizes Curriculares
Nacionais, e, por tan to, se colo ca como ins tru men to de ino va ção
didá ti ca e de ges tão aca dê mi ca. Daí, a neces si da de de ser per ma -
nen te men te ava lia do e, se neces sá rio, recons truí do, em vista do
aten di men to às deman das impos tas pelos ato res envol vi dos. Em
sua for mu la ção, cabe a pro pos ta de uma nova visão de for ma ção
pro fis sio nal, a par tir de uma nova visão do ensi no, que incor po re
a idéia de fle xi bi li da de. Desse modo, a orga ni za ção cur ri cu lar
deve subs ti tuir o mode lo de grade por uma estru tu ra que pos si -
bi li te ao aluno par ti ci par do seu pro ces so de for ma ção. O desa fio
maior é cons truir pro pos tas cur ri cu la res que per mi tam incor po -
rar as múl ti plas for mas de apren di za gem e a supe ra ção da dico -
to mia teoria-prática. Como já regu la men ta da em 200 horas-aula,
a carga horá ria para for ma ção com ple men tar deve ser expli ci ta da
em ter mos de for ma ção cul tu ral, atra vés da fre qüên cia a espe tá -
cu los, pales tras, e da par ti ci pa ção em pro je tos de exten são, entre
outras ati vi da des.

A pre do mi nân cia dos cur sos de licen cia tu ra (58 ofer tas)
sobre os de bacha re la do (28 ofer tas) - con tan do ainda com 4 ofer -
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tas de bacha re la do/licen cia tu ra - for ne ce à UERN um per fil bas -
tan te sin gu lar. Esta cons ta ta ção nos colo ca dian te da cres cen te
res pon sa bi li da de de ofe re cer res pos tas às deman das da Educação
Básica no Estado, no sen ti do de efe ti va men te con tri buir com a
melho ria da qua li da de desse nível de ensi no. Assim, a for ma ção
de pro fes so res, ele men to fun da men tal na arti cu la ção com a
Educação Básica, neces si ta ser revis ta e espe cial men te acom pa -
nha da. Como forma de se apro xi mar das Diretrizes Curriculares
Nacionais, é neces sá rio que a uni ver si da de trace linhas espe cí fi -
cas para os seus cur sos, que expres sem, por exem plo, entre out-
ras coi sas, a rela ção entre a Didática Geral e as didá ti cas espe cí fi -
cas no tra ta men to dos con teú dos dos dife ren tes tipos de ensi no.
Do mesmo modo, e pela sua rele vân cia na for ma ção de modos de
atua ção no tra ba lho cien tí fi co, não ape nas nas Licenciaturas,
senão que em todos os cur sos da uni ver si da de, aten ção espe cial
requer a dis ci pli na Metodologia da Pesquisa. É neces sá rio dire tri -
zes espe cí fi cas que lhe esta be le çam um per fil de pro fes sor, um
con teú do míni mo e um núcleo biblio grá fi co comum.

Além da aten ção à for ma ção de pro fes so res, há, pelo
menos, três outras fren tes atra vés das quais a uni ver si da de pode
esta be le cer uma boa cone xão com a Educação Básica: o pro ces so
sele ti vo seria do, o está gio cur ri cu lar e o estí mu lo à pes qui sa edu -
ca cio nal. Cada uma delas pre ci sa, no entan to, para a garan tia de
bons resul ta dos, de acom pa nha men to e ava lia ção. Faz parte
desse acom pa nha men to o des fio de con ce ber o está gio como uma
ati vi da de fun da men tal men te peda gó gi ca.

Na UERN, os cur sos de bacha re la do têm-se con cen tra do,
his to ri ca men te, na área de Ciências Sociais Aplicadas. A cria ção,
recen te men te, dos cur sos de Turismo e de Gestão Ambiental,
aten den do à voca ção do Estado, não fugiu a esse com por ta men -
to. Nos últi mos anos, porém, experimentou-se um cres ci men to
da área de Ciências Biológicas e da Saúde, com Medicina,
Odontologia, Biologia, e a expan são de Enfermagem. As carac te -
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rís ti cas da socie da de con tem po râ nea, já esbo ça das neste docu -
men to, acen tuam o duplo desa fio que esse tipo de curso sem pre
enfren tou: ini ciar a for ma ção da futu ra inte li gên cia cien ti fi ca,
téc ni ca e huma nis ta do País e, ao mesmo tempo, suprir a deman -
da ime dia ta de pro fis sio nais para aten der às neces si da des do
desen vol vi men to local. Isso impli ca, entre outras coi sas, maior
inves ti men to em estu dos que res pon dam às deman das do
desen vol vi men to eco nô mi co e social de uma região mar ca da por
assi me trias, mere cen do des ta que, neste sen ti do, o for ta le ci men -
to das ins ti tui ções sociais, a ela bo ra ção e imple men ta ção de polí -
ti cas publi cas, como o SUS, com ba te ao tra ba lho infan til, direi tos
sociais, segu ran ça públi ca, eco no mia soli dá ria, agri cul tu ra fami -
liar etc., sem des cui dar do cará ter pro pe dêu ti co da gra dua ção
com vis tas à for ma ção de cien tis tas. Quanto ao corpo docen te,
impli ca não ape nas ser um pro fis sio nal da área, mas alguém
tam bém dota do de uma for ma ção peda gó gi ca que lhe per mi ta
deli mi tar os con teú dos - con cei tuais, pro ce di men tais e ati tu di -
nais - mais per ti nen tes à for ma ção de pro fis sio nais sin to ni za dos
com a con tem po ra nei da de, tanto em áreas tra di cio nais quan to
em áreas novas. Portanto, a capa ci ta ção do corpo docen te deve -
rá incluir não ape nas a atua li za ção em suas áreas espe cí fi cas,
mas tam bém no que diz res pei to ao pro ces so de ensino-apren-
dizagem, com foco na for ma ção do aluno. Trata-se de con di ção
sine qua non para a neces sá ria moder ni za ção dos Projetos
Pedagógicos des ses cur sos.        

Num plano geral, a UERN tem vivi do o desa fio de obter
qua li da de no ensi no de gra dua ção num con tex to de pesa das
carên cias de infra-estrutura, como já assi na la do. Instada cons tan -
te men te a expan dir a ofer ta de seus cur sos a todos os qua dran tes
do Estado, a ins ti tui ção terá, for ço sa men te, que con si de rar a
alter na ti va do ensi no a dis tân cia como uma res pos ta a essas
deman das. Mesmo ofe re cen do ensi no "pre sen cial a dis tân cia"
nos Núcleos Avançados de Educação Superior, é neces sá ria a
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intro du ção de novas tec no lo gias de infor ma ção, para gerir o pro -
ces so de ensino-aprendizagem. Independentemente, porém, da
loca li za ção dos cur sos e da pre sen ça do pro fes sor, é pre ci so
incor po rar, à cul tu ra ins ti tu cio nal, o uso mais sis te má ti co des sas
novas tec no lo gias de infor ma ção e comu ni ca ção (NTIC). Nesta
mesma linha de argu men ta ção, insere-se o Portal da Capes como
uma fer ra men ta impor tan te e dis po ní vel, embo ra rela ti va men te
pouca uti li za da, para suprir neces si da des biblio grá fi cas. Os desa -
fios de natu re za peda gó gi ca e de infra-estrutura neces si tam de
res pos tas da parte da comu ni da de aca dê mi ca, da admi nis tra ção
cen tral e do gover no do Estado. No bojo des ses desa fios, porém,
ressalta-se a neces si da de de ela bo ra ção de res pos tas à per gun ta
cru cial que emer ge dos deba tes em torno da qua li da de do ensi -
no: em que medi da o ensi no ofer ta do nos cur sos de gra dua ção da
UERN cami nha na dire ção do mode lo da for ma ção inte gral, e em
que medi da ele res pon de às neces si da des do nosso tempo e, mais
estri ta men te, às neces si da des da região?  

A inter ven ção na qua li da de do ensi no impli ca tam bém
ino va ção na ges tão aca dê mi ca. Desse modo, como supor te de
infra-estrutura à ges tão, torna-se ina diá vel a efe ti va implan ta ção
do sis te ma de regis tro aca dê mi co, pos si bi li tan do agi li da de e
segu ran ça no pro ces sa men to de dados neces sá rios ao acom pa -
nha men to e à ava lia ção das ati vi da des de ensi no, de pes qui sa e
de exten são. 

Derivam da aná li se acima as seguin tes dire tri zes e ações a
serem per se gui das nos pró xi mos seis anos.

77..11..11..    Diretrizes  e  Ações

7.1.1.1. Melhoria da qua li da de do ensi no de gra dua ção

�Realizar, perio di ca men te, estu dos sobre a qua li da de do
ensi no na UERN, des ta can do temas como ava lia ção do ensino-
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aprendizagem, está gio cur ri cu lar etc., uti li zan do como refe rên cia
a ava lia ção do SINAES.

�Instituir a ava lia ção inter na dos cur sos.
�Redefinir o sis te ma de ava lia ção do ensino-aprendiza-

gem.
�Incentivar a pro du ção de mate rial didá ti co (manuais,

cole tâ nea de tex tos e outros), crian do uma cole ção para sua divul -
ga ção.

�Propiciar maior uso das tec no lo gias de infor ma ção e
comu ni ca ção, bem como de aju das téc ni cas de tec no lo gias assis ti -
vas no pro ces so de for ma ção aca dê mi ca.

�Elaborar o regu la men to geral do ensi no de gra dua ção,
con tem plan do dire tri zes para o está gio e para tra ba lhos de con -
clu são de curso, de modo que cum pram com os obje ti vos a que se
pro põem; para a fle xi bi li za ção cur ri cu lar etc.

�Implementar os pro je tos peda gó gi cos dos cur sos.
�Criar con di ções para que a formação cul tu ral, com preen -

di da como par ti ci pa ção em even tos cul tu rais, sociais e aca dê mi -
cos, entre outras ati vi da des espe cí fi cas de cada área de for ma ção,
pre sen te nos pro je tos peda gó gi cos, como for ma ção com ple men -
tar, seja imple men ta da.

�Fortalecer os pro gra mas de apoio ao ensi no de gra dua -
ção, atra vés da amplia ção do núme ro de bol sas de moni to ria e do
estí mu lo à cria ção de novos gru pos do Programa de Educação
Tutorial-PET/SESu/MEC.

�Implementar um pro gra ma de qua li fi ca ção didático-
pedagógico do corpo docen te.

�Estimular os depar ta men tos aca dê mi cos a incluí rem, no
seu pla ne ja men to, ações que visem ao com pro me ti men to do pro -
fes sor com a melho ria do ensi no.

�Fortalecer o Fórum das Licenciaturas como lugar para
for mu la ção e acom pa nha men to das polí ti cas e dos pro ce di men -
tos dire ta men te liga dos à melho ria do ensi no nas licen cia tu ras,
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cabendo-lhe tam bém a vigi lân cia sobre o desem pe nho dos depar -
ta men tos na imple men ta ção das polí ti cas.

�Ampliar a infra-estrutura dos cur sos, des ta can do labo ra -
tó rios e acer vo biblio grá fi co, adaptando-os ao uso de pes soas com
neces si da des edu ca cio nais espe ciais.

7.1.1.2. Consolidação da polí ti ca de demo cra ti za ção 
do aces so e per ma nên cia de alu nos nos 
cur sos de gra dua ção

�Redefinir o pro ces so sele ti vo para preen chi men to de vagas
ini ciais, pro pi cian do uma estrei ta rela ção com a Educação Básica.

�Manter e apri mo rar o sis te ma de reser va de vagas para
alu nos pro ce den tes de esco las públi cas.

�Reformular o pro ces so sele ti vo para preen chi men to de
vagas não ini ciais.

�Estruturar físi ca, tec no ló gi ca e fun cio nal men te o
Departamento de Apoio à Inclusão Social (DAIN) e o
Departamento de Assistência ao Estudante (DAE).

�Instituir estra té gias de acom pa nha men to aos alu nos,
com vis tas a redu zir a eva são e o des ni ve la men to. 

�Incrementar polí ti cas de assis tên cia estu dan til.
�Estabelecer con vê nios com outras uni ver si da des a fim de

per mi tir a mobi li da de de estu dan tes.

7.1.1.3. Modernização do Sistema de Registro Acadêmico

�Implantar o pro gra ma do Sistema de Registro e
Acompanhamento Acadêmico em todas as Unidades do Campus
Central, Campi Avançados e Núcleos Avançados de Educação
Superior.

�Capacitar a comu ni da de aca dê mi ca para o uso ade qua do
do sis te ma.
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7.1.1.4. Consolidação da polí ti ca de 
inte rio ri za ção da UERN

�Adotar uma polí ti ca de ofer ta de vagas a par tir do estu -
do de deman das locais e regio nais, considerando-se, ainda, as
con di ções de infra-estrutura, de dis po ni bi li da de de recur sos
huma nos e finan cei ros, e res pei tan do a auto no mia ins ti tu cio nal,
em seus diver sos níveis.

�Reformular os con vê nios fir ma dos entre a UERN e as
pre fei tu ras muni ci pais, de forma a asse gu rar que os par cei ros
cum pram com o que lhes com pe te.

�Zelar pela exe cu ção das ati vi da des pre vis tas nos Projetos
Pedagógicos dos cur sos ofer ta dos nos núcleos.

77..22..  Pesquisa e Pos-Graduação

7.2.1 Pesquisa e Pós-graduação stricto sensu

Na uni ver si da de con tem po râ nea, a pes qui sa tem adqui ri -
do cará ter trans ver sal. Todas as ati vi da des fins da ins ti tui ção são
con ce bi das com o pres su pos to de que nelas a pes qui sa este ja pre -
sen te. A pes qui sa impli ca o domí nio de pro ce di men tos e a for ma -
ção de ati tu des. Porém, o pro du to mais dese já vel da pes qui sa é o
conhe ci men to novo. Em nosso país, a expe riên cia de mais de 50
anos de tra ba lho da CAPES e do CNPq mos tra que os pro gra mas
de pós-graduação stric to sensu são o locus por exce lên cia para a
pro du ção do conhe ci men to novo. Os cur sos de mes tra do e de
dou to ra do defi nem o per fil da uni ver si da de como ins ti tui ção
pro du to ra de conhe ci men tos. Eles repre sen tam, ade mais, uma
refe rên cia de qua li da de para a gra dua ção e  alar gam o espec tro
das ati vi da des de exten são.

O atual sis te ma nacio nal de ava lia ção da pós-graduação
stricto sensu exige, para a cria ção de um curso novo, a exis tên cia
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na ins ti tui ção pro po nen te, além de infra-estrutura, de um corpo
docen te com pro du ção cien tí fi ca rele van te e vin cu la da a linhas de
pes qui sa bem defi ni das. A com pe tên cia de orien ta ção, con di ção
sine qua non para o fun cio na men to do curso, é medi da, fun da -
men tal men te, por essa pro du ção cien tí fi ca. Portanto, a cria ção de
cur sos de pós-graduação dessa natu re za exige o aglu ti nar dou to -
res da casa e de ins ti tui ções par cei ras, para ten tar resol ver pro ble -
mas espe cí fi cos de pes qui sa median te o desen vol vi men to de pro -
je tos dire ta men te rela cio na dos às teses e dis ser ta ções. Assim, a
con so li da ção de gru pos de pes qui sa deve rá ante ce der a cria ção
de mes tra dos e dou to ra dos.   

Há sete anos, no ano 2000, con tá va mos ape nas com 10
dou to res e 47 mes tres. Como resul ta do da capa ci ta ção docen te e
da con tra ta ção de novos pro fes so res, em iní cios de 2007 já havia,
na UERN, 80 dou to res e 245 mes tres, dis tri buí dos nas áreas da
seguin te manei ra: 26 dou to res e 27 mes tres na área de Ciências
Exatas e Informática, 13 dou to res e 34 mes tres na área de Ciências
Biológicas e da Saúde, 8 dou to res e 34 mes tres  na área de Letras
e Lingüística e 33 dou to res e 150 mes tres na área de Ciências
Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. Em sin to nia com o CNPq
e a CAPES, a UERN ado tou o Grupo de Pesquisa - GP - como a
prin ci pal estru tu ra orga ni za ti va das ati vi da des de pes qui sa e de
pós-graduação da ins ti tui ção. Isso se jus ti fi ca, por que, na for ma -
ta ção e con so li da ção de um GP, é neces sá rio aten der às mes mas
exi gên cias pos tas para poder cre den ciar um pro gra ma de pós-
graduação stricto sensu. O incre men to do núme ro de dou to res e
mes tres e a vin cu la ção dos incen ti vos à pes qui sa à exis tên cia de
GPs , entre outros fato res, fize ram com que o núme ro des tes
aumen tas se sig ni fi ca ti va men te: em 2005 tínha mos 25 GPs, já em
dezem bro de 2006 esse núme ro pas sou para 40. No hori zon te
tem po ral deste PDI, um dos maio res desa fios a enfren tar será
con se guir uma maior vin cu la ção dos GPs aos cur sos de mes tra do
em pro ces so de cria ção.
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A UERN tem pouca expe riên cia em pós-graduação stricto
sensu. O mes tra do em Desenvolvimento e Meio Ambiente, único
curso ofer ta do pela ins ti tui ção, foi até 2004 reco nhe ci do pela
CAPES. Seu des cre den cia men to foi moti va do, fun da men tal men -
te, pelo não-cumprimento das exi gên cias acima refe ri das, rela ti -
vas às carac te rís ti cas quan ti ta ti vas e qua li ta ti vas da pro du ção
cien tí fi ca do corpo docen te. Porém, o curso dei xou um saldo pos-
i ti vo, tanto para a ins ti tui ção quan to para a socie da de poti guar.
Ganhamos expe riên cia sobre a con du ção aca dê mi ca e o acom pa -
nha men to admi nis tra ti vo de um curso dessa natu re za. Foram for -
ma dos 106 mes tres, cuja maio ria atua em seg men tos impor tan tes
para o desen vol vi men to sus ten tá vel do esta do do Rio Grande do
Norte. Atualmente, a vin cu la ção da Instituição com a for ma ção
avan ça da de recur sos huma nos dá-se pela par ti ci pa ção, atra vés
da FANAT, no Programa de Pós-Graduação Rede Nordeste de
Biotecnologia - RENOR BIO.

A PRO PEG vem desen vol ven do, desde 2005, um pro gra -
ma visan do à cria ção de novos cur sos. Foram cria das comis sões
inter de par ta men tais nas áreas de conhe ci men to com mais pos si -
bi li da des de inte grar dou to res da UERN e de outras ins ti tui ções
na for ma ta ção de pro pos tas de cur sos de mes tra do. Como resul -
ta do do tra ba lho des sas comis sões, foi apro va da, pelo CON SE PE,
a cria ção de qua tro cur sos de mes tra do, dos quais dois já apro va -
dos pela CAPES  (Física da Matéria Condensada e Ciência da
Computação - este em asso cia ção com a Universidade Federal
Rural do Semi-Árido - UFER SA), ambos  com implan ta ção pre -
vis ta para 2008, no Campus Central. Esse pro gra ma de cria ção de
mes tra dos, por estar dire ta men te vin cu la do à manu ten ção do
atual status institucional de uni ver si da de, deve rá con ti nuar sendo
con si de ra do como prio ri da de estra té gi ca da UERN, com todas as
impli ca ções daí decor ren tes, e cuja carac te ri za ção ultra pas sa o
esco po deste docu men to.
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7.2.1.1.  Diretrizes e Ações

7.2.1.1.1. Consolidação dos gru pos de pes qui sa

�Investir na melho ria e manu ten ção da infra-estrutura
dos gru pos de pes qui sa.

�Incentivar o uso com par ti lha do da infra-estrutura de
pes qui sa.

�Garantir a dis tri bui ção dos recur sos des ti na dos à pes qui -
sa em fun ção da com pe tên cia do pes qui sa dor e da rele vân cia do
pro je to.

�Ampliar a inser ção da UERN no cir cui to nacio nal de
finan cia men to da pes qui sa. 

�Instituir um pro gra ma de fixa ção de mes tres e dou to res.
�Estimular a inter e a mul ti dis ci pli na ri da de nas ações dos

gru pos de pes qui sa.
�Organizar semi ná rios por área do conhe ci men to.
�Avaliar sis te ma ti ca men te o fun cio na men to dos gru pos.
�Manter o Programa de Bolsa de Produtividade em

Pesquisa.

7.2.1.1.2. Estímulo à pós-graduação stric to sensu

�Propiciar, median te par ce rias inter de par ta men tais e inte -
rins ti tu cio nais, a cria ção de novos cur sos. 

�Priorizar, no orça men to da ins ti tui ção, a implan ta ção e
con so li da ção de cur sos de mes tra do.

�Oferecer con di ções para que pro fes so res de reco nhe ci da
com pe tên cia em sua área, de ins ti tui ções nacio nais ou estran gei -
ras, atuem nos pro gra mas da UERN. 

�Zelar pelo cum pri men to da carga horá ria depar ta men tal
des ti na da aos cur sos de mes tra do e dou to ra do, aten den do aos
cri té rios da CAPES.
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�Acompanhar o cum pri men to, pelos cur sos, das exi gên -
cias de seus res pec ti vos comi tês de área, zelan do pela apre sen ta -
ção ade qua da das infor ma ções à CAPES.

�Propiciar a cria ção de pelo menos um curso de dou -
to ra do.

7.2.1.1.3. Fomento à divul ga ção cien tí fi ca

�Incentivar e inves tir na publi ca ção de tra ba lhos de pes -
qui sa em perió di cos inde xa dos no sis te ma Qualis da CAPES.

�Apoiar a rea li za ção de even tos para a divul ga ção dos
resul ta dos de tra ba lhos de pes qui sa.

�Apoiar a par ti ci pa ção de pro fes so res em even tos cien tí -
fi cos.

�Elaborar uma polí ti ca edi to rial de perió di co cien tí fi co
que con du za à inclu são no sis te ma Qualis de clas si fi ca ção.

�Implantar o museu cien tí fi co e cul tu ral já cria do.

7.2.1.1.4.  Apoio à Iniciação Científica

�Aperfeiçoar o PIBIC-UERN, com expan são do núme ro
de bol sas e melho ran do o fun cio na men to do Programa.

�Apoiar a par ti ci pa ção dis cen te em even tos cien tí fi cos.
�Estimular a par ti ci pa ção dis cen te nos gru pos de pes qui -

sa, como com po nen te da for ma ção aca dê mi ca. 

7.2.2. Pós-Graduação lato sensu

No mundo con tem po râ neo, a pro du ção de novos conhe ci -
men tos acon te ce ace le ra da men te. Pertence ao pas sa do a época
em que 4 ou 5 anos de estu dos uni ver si tá rios, em nível de gra -
dua ção, era garan tia para um exer cí cio pro fis sio nal com pe ten te,
duran te mais de 15 ou 20 anos. Hoje, o encur ta men to do tempo
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de obso les cên cia do conhe ci men to e de suas cor res pon den tes tec -
no lo gias tem adqui ri do dimen sões assus ta do ras. Este é, tal vez, o
maior desa fio que enfren ta a uni ver si da de como ins ti tui ção uni -
ver sal de for ma ção de recur sos huma nos do mais alto nível. As
pro pos tas para a sua supe ra ção, tanto no âmbi to nacio nal quan to
no inter na cio nal, estão mos tran do a neces si da de de revi sar os
con cei tos, que têm orien ta do a con cep ção do per fil pro fis sio nal
do egres so uni ver si tá rio e, con se qüen te men te, do tempo para sua
for ma ção. Neste con tex to, a for ma ção con ti nua da após a gra dua -
ção tem emer gi do como para dig má ti ca. 

A pós-graduação lato sensu é um tipo de for ma ção con ti -
nua da que a uni ver si da de ofe re ce a seus egres sos para aten der a
neces si da des espe cí fi cas da sua atua ção pro fis sio nal, rela cio na -
das com a dinâ mi ca da pro fis são, acima alu di da, e com o cará ter
mais gene ra lis ta que essa pró pria dinâ mi ca está impon do aos
cur sos de gra dua ção. São cur sos de apro fun da men to em um
domí nio espe cí fi co de conhe ci men tos e, de pre fe rên cia, para
garan tir um saber-fazer orien ta do para os pro du tos que carac te -
ri zam os modos mais con tem po râ neos de atua ção pro fis sio nal. A
uni ver si da de não está com pro me ti da, do ponto de vista orça -
men tá rio, como no caso da gra dua ção e da pós-graduação stricto
sensu, com a ofer ta regu lar e per ma nen te de um deter mi na do
curso de pós-graduação lato sensu.A cria ção de cur sos desta natu -
re za esta rá, por tan to, con di cio na da à exis tên cia de fon tes espe cí -
fi cas de finan cia men to.  

A UERN tem tra di ção no desen vol vi men to des ses cur sos,
uti li zan do dife ren tes fon tes de finan cia men to. Nos últi mos três
anos, por exem plo, foram ofe re ci dos 34 cur sos de espe cia li za ção
e matri cu la dos 948 alu nos. Incluem-se, aqui, cur sos auto fi nan cia -
dos, cur sos con ve nia dos com outras ins ti tui ções públi cas, cur sos
par cial men te finan cia dos pelos alu nos e cur sos inte gral men te
finan cia dos pela ins ti tui ção. Destacaram-se, nessa ati vi da de, os
campi avan ça dos de Pau dos Ferros, com 12 cur sos, e de Assu,
com 6 cur sos. No Campus Central, sobressaiu-se a Faculdade de
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Ciências Econômicas, com 12 cur sos. Por áreas de conhe ci men to,
houve uma con cen tra ção dos cur sos em Lingüística e Literatura
(11), Ciências Humanas (11) e Ciências Sociais Aplicadas (7).

O acom pa nha men to e a ava lia ção da pós-graduação lato
sensu são de estri ta res pon sa bi li da de da ins ti tui ção, uma vez que,
até o momen to, nenhum órgão do MEC - como a CAPES, para a
pós-graduação stric to sensu - assu me esta atri bui ção. Este é um
desa fio a ser enfren ta do.

7.2.2.1. Diretrizes e Ações

�Vincular, orga ni ca men te, a pós-graduação lato sensu aos
cur sos de gra dua ção.

�Estudar a via bi li da de da diver si fi ca ção da ofer ta de cur-
sos.

�Incentivar, pre fe ren cial men te, a cria ção de Cursos de
Especialização de rele vân cia ime dia ta para o desen vol vi men to
eco nô mi co, social e ins ti tu cio nal da nossa região.

�Implantar os cur sos apro va dos.
�Zelar pela cor res pon dên cia ade qua da entre as carac te rís -

ti cas e obje ti vos do curso e a com pe tên cia, devi da men te com pro -
va da, de seu corpo docen te. 

�Articular a pro du ção cien tí fi ca, téc ni ca e cul tu ral dos
gru pos de pes qui sa com a ofer ta de cur sos de espe cia li za ção.

�Desenvolver um sis te ma inter no de ava lia ção que prime
pela exce lên cia dos cur sos. 

7.2.3. Capacitação Docente 

Em 1997, dez anos após a esta dua li za ção, o corpo docen te
efe ti vo da UERN era de 366 pro fes so res, dos quais ape nas qua tro
pos suíam títu lo de dou tor, e 51, de mes tre. No ini cio de 2007, a
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ins ti tui ção passa a ter um qua dro efe ti vo com pos to por 623 pro -
fes so res, dos quais 80 dou to res e 245 mes tres. Nesse momen to,
exis tiam 75 dou to ran dos e 21 mes tran dos. O cres ci men to do
corpo docen te é con se qüên cia da expan são da UERN, por todo o
Estado, e da cria ção de novos cur sos de gra dua ção. Já o aumen to
do núme ro de dou to res mos tra os resul ta dos do Programa de
Capacitação Docente - PCD -  imple men ta do com recur sos do
Orçamento Geral da UERN: dos 80 dou to res refe ri dos acima, 46
foram for ma dos atra vés do PCD. Para se ter uma idéia dos inves -
ti men tos fei tos, basta dizer que, em 2001, foram apli ca dos R$
251.164,00, e em 2006, R$ 485.408,00, ape nas em bol sas de mes tra -
do e de dou to ra do. Mantendo o nível atual de inves ti men to, e
mesmo diminuindo-o, a UERN pode rá aten der, no hori zon te
tem po ral deste PDI, às metas de qua li fi ca ção docen te exi gi das na
pro pos ta de refor ma do Ensino Superior que tra mi ta no
Congresso Nacional. Será neces sá rio, porém, redo brar esfor ços
para que a capa ci ta ção docen te seja ver da dei ra men te uma ques -
tão dire ta men te rela cio na da à con so li da ção de gru pos de pes qui -
sa e, con se qüen te men te, à cria ção e con so li da ção da pós-gradu-
ação stricto sensu, e não ape nas uma ques tão de inte res se pes soal
do pro fes sor. O afas ta men to para a capa ci ta ção deve rá ser, por -
tan to, pre ce di do de um tra ba lho sis te má ti co, no âmbi to dos GPs.

7.2.3.1. Diretrizes e Ações 

�Garantir o núme ro de mes tres e dou to res neces sá rio à
manu ten ção do sta tus de uni ver si da de. 

�Condicionar o afas ta men to para a capa ci ta ção docen te à
con so li da ção de gru pos de pes qui sa.

�Zelar pela vin cu la ção dos pla nos depar ta men tais de
capa ci ta ção docen te à con so li da ção e expan são da pós-graduação
stricto sensu.

�Promover o desen vol vi men to equi li bra do das com pe -
tên cias cien tí fi cas nas dife ren tes áreas de conhe ci men to.
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�Incentivar a rea li za ção de está gio pós-doutoral.
�Aperfeiçoar o Programa de Bolsas, esta be le cen do cri té -

rios de con ces são e acom pa nha men to.

77..33..  Extensão

No final dos anos 80, com o for ta le ci men to da socie da de
civil, com o desen vol vi men to cul tu ral e polí ti co, diver sos ques tio -
na men tos sobre a pro du ção do conhe ci men to e sobre seu aces so
moti vam amplo deba te em torno de um novo para dig ma de uni -
ver si da de, de socie da de e de cida da nia. O tom do deba te é dado
pelo reco nhe ci men to da diver si da de cul tu ral, dos direi tos das
mino rias e dos inte res ses con tra di tó rios da socie da de bra si lei ra.

No inte rior da uni ver si da de públi ca, o deba te se ins ta la
sobre a fun ção social desta e sobre as estra té gias de ação no âmbi -
to da pes qui sa, do ensi no e da exten são. Em con se qüên cia, a
socie da de deixa de ser con ce bi da pela comu ni da de aca dê mi ca
como mera recep to ra de conhe ci men tos pro du zi dos na aca de mia,
ou como sim ples obje to de estu do das diver sas áreas do conhe ci -
men to.  Desta com preen são, surge uma uni ver si da de mais poro -
sa às deman das sociais.

Nesse con tex to, é ela bo ra da a con cep ção de exten são, defi -
ni da como "pro ces so edu ca ti vo, cul tu ral e cien tí fi co que arti cu la o
ensi no e a pes qui sa de forma indis so ciá vel e via bi li za a rela ção trans for -
ma do ra entre a uni ver si da de e a socie da de". 

O pre cei to da  indis so cia bi li da de entre o ensi no, a pes qui -
sa e a exten são é rea fir ma do no arti go 207 da Constituição
Federal de 1988. A LDB, de 1996, des ta ca a exten são como con di -
ção  para estru tu rar e via bi li zar um cur rí cu lo dinâ mi co e fle xí vel,
no qual a inter dis ci pli na ri da de e a par ti ci pa ção do estu dan te são
fun da men tais à for ma ção crí ti ca e inves ti ga ti va, como meca nis -
mo de for ma ção de pro fis sio nais cida dãos e como espa ço para a
vivên cia de ati vi da des "com ple men ta res" de for ma ção polí ti ca,
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esté ti ca e peda gó gi ca nos diver sos cur sos de gra dua ção.  No
Plano Nacional de Educação, a exten são apa re ce como ati vi da de
de cará ter obri ga tó rio no Ensino Superior, expres so na meta 23:
"Implantar o desen vol vi men to da exten são uni ver si tá ria em todas as
Instituições Federais de Ensino Superior, asse gu ran do que, no míni mo,
10% do total de cré di tos exi gi dos para a gra dua ção no Ensino Superior
do País será reser va do para a atua ção dos estu dan tes em ações exten sio -
nis ta".

Pautada pelo reco nhe ci men to ins ti tu cio nal, pela evo lu ção
das polí ti cas públi cas e pelo ama du re ci men to da prá ti ca aca dê -
mi ca no inte rior da ins ti tui ção, a exten são na UERN ampliou seus
con cei tos e inten si fi cou o deba te inter no em  torno dela. Em sin -
to nia com o Plano Nacional de Extensão, a UERN aca tou a defi -
ni ção das áreas temá ti cas nor tea do res das ati vi da des de exten são,
a saber: Comunicação, Cultura, Direitos Humanos, Educação,
Meio ambien te e Saúde, Tecnologia e Trabalho. Executadas
segun do eixos temá ti cos e pro je tos inter dis ci pli na res, as ati vi da -
des pos si bi li tam diver sas inter fa ces e inte ra ções temá ti cas. Como
resul ta do da con for ma ção desse novo momen to, a ins ti tui ção
apri mo rou ins tru men tos de valo ri za ção da exten são como com -
po nen te aca dê mi co. Desse modo, ela se faz pre sen te na maio ria
dos Projetos Pedagógicos dos cur sos de gra dua ção, com a cor res -
pon den te cre di ta ção. As ati vi da des exten sio nis tas cada vez mais
se orga ni zam em pro je tos a par tir de temá ti cas rela cio na das à
voca ção do curso e ao per fil dos for man dos, envol ven do, na sua
exe cu ção, docen tes, dis cen tes, téc ni cos admi nis tra ti vos e a comu-
nidade-alvo. A regu la men ta ção, pelo CON SE PE, da Atividade
Curricular em Comunidade - ACC -, já imple men ta da por alguns
cur sos,  um pro gra ma de bolsa para dis cen tes, a ajuda de custo
para par ti ci pa ção em even tos aca dê mi cos, a alo ca ção de carga
horá ria, a con ces são de DE para ati vi da des de exten são e a con si -
de ra ção des tas na ava lia ção do está gio pro ba tó rio e na ava lia ção
de desem pe nho aca dê mi co come çam a dar forma a uma polí ti ca
ins ti tu cio nal de exten são.



63

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI UERN

A ava lia ção das ati vi da des de exten são, nos últi mos cinco
anos, reve la a res pei to des tas um notá vel ama du re ci men to aca dê -
mi co. Mesmo assim, embo ra seja per cep tí vel uma sig ni fi ca ti va
mudan ça de natu re za, em que cada vez mais a exten são na
UERN deixa de ser sim ples pres ta ção de ser vi ço ou trans fe rên cia
de conhe ci men to e passa a ser orga ni za da em torno de pro je tos
rela cio na dos à pro pos ta peda gó gi ca dos cur sos, há ainda mui tas
difi cul da des e pro ble mas, diag nos ti ca dos no pro ces so de cons -
tru ção cole ti va do PDI, com base nos quais foi defi ni do o seguin -
te con jun to de dire tri zes e ações.

7.3.1. Diretrizes e Ações

7.3.1.1. Consolidação da Extensão como media ção 
entre a uni ver si da de e a socie da de

�Priorizar pro fes so res exten sio nis tas na repre sen ta ção da
UERN junto aos fóruns da socie da de civil.

�Dar maior visi bi li da de às ações exten sio nis tas nos even -
tos aca dê mi cos como sema nas uni ver si tá rias e ENCO PE.

�Realizar anual men te o coló quio de exten são como espa -
ço de dis cus são da polí ti ca de exten são na UERN.

�Implementar a par ti ci pa ção dos Movimentos Sociais na
Comissão de Extensão, con for me a Resolução 08/91-CONSEPE.

�Incentivar a rea li za ção de pro je tos de exten são que con -
tri buam para a efe ti va ção de polí ti cas públi cas vin cu la das às
ques tões mais urgen tes da cida da nia e que favo re çam a for ma ção
aca dê mi ca.

�Definir e incluir na apre sen ta ção e ava lia ção dos pro je tos
de exten são indi ca do res qua li ta ti vos da rela ção com a socie da de.

�Elaborar uma polí ti ca de exten são dire cio na da às
deman das dos seto res pro du ti vo e ins ti tu cio nal, exe cu ta da atra -
vés de um cen tro espe cí fi co.



· Motivar e apoiar os depar ta men tos aca dê mi cos na rea li -
za ção de par ce rias com ins ti tui ções públi cas e pri va das, amplian -
do as pos si bi li da des de rea li za ção das ati vi da des de exten são.

7.3.1.2. Incorporação da exten são nos 
cur sos de gra dua ção

�Elaborar e imple men tar a polí ti ca de exten são dos cur sos
com base  no pro je to peda gó gi co.

�Motivar a rea li za ção de pelo menos uma ati vi da de de
exten são por semes tre leti vo em cada curso de gra dua ção.

�Regularizar o está gio cur ri cu lar em pro je tos de exten são.
�Consolidar o pro gra ma de bol sas de exten são.

7.3.1.3. Definição de uma polí ti ca de exten são 
estru tu ra da em pro gra mas

�Definir pro gra mas estru tu ran tes em con so nân cia com a
mis são ins ti tu cio nal.

�Incentivar a apre sen ta ção de pro je tos vin cu la dos aos pro -
gra mas cria dos.

�Discutir, com as uni da des aca dê mi cas e campi avan ça -
dos, a impor tân cia da apre sen ta ção das diver sas ati vi da des de
exten são, ins pi ra das nos eixos temá ti cos e sob o for ma to de pro -
gra mas, para a con so li da ção de uma polí ti ca de exten são como
ati vi da de de cará ter per ma nen te e ins ti tu cio nal.

�Zelar pela con ti nui da de e amplia ção das ações exten sio -
nis tas.

�Consolidar a Atividade Curricular em Comunidade.

7.3.1.4. Melhoria da qua li da de aca dê mi ca 
das ações exten sio nis tas

�Incentivar ações de exten são orga ni za das a par tir de pes -
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qui sas, ou como ponto de par ti da para a rea li za ção des tas.
�Motivar a pro du ção de meto do lo gias de ensi no e ins tru -

men tos didá ti cos que pos sam ser ado ta dos nos cur sos de licen cia -
tu ra e na edu ca ção bási ca.

�Estimular a publi ca ção de arti gos  resul tan tes de prá ti cas
exten sio nis tas.

�Aprimorar a ava lia ção das ações rea li za das.
�Incorporar, à ava lia ção dos pro je tos, a rele vân cia aca dê -

mi ca e os impac tos sociais, con for me orien ta ção do Plano
Nacional de Extensão.

�Consolidar os depar ta men tos aca dê mi cos como ins tân -
cias res pon sá veis pela apre sen ta ção de pro pos tas de pro gra mas e
pro je tos.

�Elaborar ins tru men tos mais sim pli fi ca dos e meca nis mos
menos buro crá ti cos para apre sen ta ção e apro va ção de ações
exten sio nis tas.

�Incentivar os depar ta men tos aca dê mi cos, uni da des e
campi avan ça dos à rea li za ção de par ce rias, amplian do as con di -
ções de efe ti va ção das ações pro pos tas.

�Motivar ações cola bo ra ti vas inter de par ta men tais e inte -
rins ti tu cio nais, oti mi zan do o uso dos espa ços e equi pa men tos
dis po ní veis.

�Investir na aqui si ção de equi pa men tos neces sá rios à rea -
li za ção das ati vi da des exten sio nis tas.

77..44..  Educação a distância

Como ati vi da de de natu re za trans ver sal, a UERN vem
desen vol ven do ações edu ca ti vas na moda li da de a dis tân cia,
desde 2001, par ti ci pan do ati va men te de pro ces sos de capa ci ta -
ção de pro fis sio nais. A Educação a Distância é a moda li da de
edu ca cio nal na qual o pro ces so de ensino-aprendizagem se rea -
li za atra vés da uti li za ção de meios e tec no lo gias de infor ma ção e
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comu ni ca ção, com estu dan tes e pro fes so res desen vol ven do ati vi -
da des edu ca ti vas em luga res ou tem pos dife ren tes. 

Por se tra tar de uma moda li da de edu ca cio nal em que se
pos si bi li ta a rea li za ção de ações nas diver sas áreas de atua ção da
Universidade, tais como ensi no de gra dua ção, pes qui sa, pós-
graduação e exten são, faz-se neces sá rio o esfor ço ins ti tu cio nal no
sen ti do de con ce ber um meca nis mo de ges tão das ações nesta
moda li da de, res pei tan do a auto no mia depar ta men tal e garan tin -
do con di ções ade qua das ao tra ba lho docen te.

7.4.1 Diretrizes e ações

�Avaliar a pos si bi li da de de implan ta ção de um pro gra ma
ins ti tu cio nal de edu ca ção a dis tân cia pelo NEAD. 

�Definir a estru tu ra orga ni za cio nal e de ges tão para a
moda li da de a dis tân cia.

�Estruturar  uma comis são per ma nen te para ava lia ção das
ações a dis tân cia.

�Integrar as ações de edu ca ção a dis tân cia nos sis te mas
acadêmico-administrativos da ins ti tui ção.

�Realizar par ce rias com ins ti tui ções públi cas com expe -
riên cia con so li da da em edu ca ção a dis tân cia.
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8. Dimensªo Organizacional 

A
s or ga ni za ções tra du zem a for -
ma que a cria ti vi da de hu ma na
en con trou pa ra cons truir ações

mais com ple xas, aque las que, em ge ral, in -
de pen dem da von ta de e da ca pa ci da de
de um só in di ví duo. Es sas ações, re la cio -
na das a de ter mi na dos pro du tos e ba li za -
das por uma da da mis são, de fi nem o per -
fil das or ga ni za ções. For mar pes soas, con-
s truir co nhe ci men to no vo ou pro du zir au -
to mó veis  são ações com ple xas que dis tin -
guem uma or ga ni za ção da ou tra. Co mo
cria ções hu ma nas, elas po dem ser aper -
fei çoa das, num pro ces so de auto-re-gu-
lação, ou em de cor rên cia de in jun ções ex ter nas; co mo cons tru ções
so ciais, mar ca das pe la his tó ria e pe lo am bien te so cial em que nas -
cem, elas dia lo gam con si go mes mas e com ou tras ins ti tui ções - go -
ver nos, se to res do Es ta do, em pre sas, es co las, or ga ni za ções não-gov-
ernamentais etc.

Ainda que por ta do ra de uma espe ci fi ci da de muito forte,
dada pela natu re za de sua mis são e pelo esta tu to social que ela
assu me, no aspec to admi nis tra ti vo a ins ti tui ção uni ver si tá ria
públi ca não se dis tin gue de outras orga ni za ções. Como qual quer
outra, ela busca o meio mais racio nal de pro du zir um resul ta do
dese ja do, com o menor dis pên dio de recur sos, ou seja, busca ser
efi cien te. Por outro lado, sub me ti da aos prin cí pios da demo cra -
cia inter na e da ges tão cole gia da, ela pre ci sa con ci liar legi ti mi da -
de das deci sões com agi li da de nas ações. Construir uma estru tu -
ra orga ni za cio nal flui da, orga ni ca men te arti cu la da, que favo re ça
a agi li da de do geren cia men to, sem per der de vista a cole gia li da -
de das deci sões, mas tam bém sem des co nhe cer o prin cí pio da

““Construir uma 
estrutura organizacional 
fluida, organicamente 

articulada, que favoreça a 
agilidade do gerenciamento,

sem perder de vista a 
colegialidade das

decisões, mas também
sem desconhecer o 

princípio da hierarquia, é o
desafio permanente desse

tipo de organização”.
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hie rar quia, é o desa fio per ma nen te desse tipo de orga ni za ção. A
visão crí ti ca, auto-analítica, há de reco nhe cer que, se a ges tão
cole gia da, basea da em comis sões per ma nen tes, câme ras e con se -
lhos, con ce de legi ti mi da de às ações deri va das das deci sões com -
par ti lha das, tam bém deve pro du zir, como cor res pon dên cia, a co-
responsabilidade por suas con se qüên cias. Característica de sua
com ple xi da de orga ni za cio nal, entrelaçam-se e combinam-se no
inte rior da uni ver si da de públi ca ins tân cias fran ca men te demo -
crá ti cas, cen tra das na sime tria de direi tos, como as ple ná rias
depar ta men tais e os CONSADs, e ins tân cias cen tra das no méri -
to, como as ban cas de ava lia ção, comi tês de área de conhe ci men -
to e cole gia dos de pro gra mas de pós-graduação stricto sensu. Faz-
lhe parte da natu re za a estru tu ra hie rar qui za da e assi mé tri ca.

Fomentar uma cul tu ra ins ti tu cio nal que com preen da
essa com po si ção par ti cu lar de hori zon ta li da de e de ver ti ca li da de
é fun da men tal para que a uni ver si da de possa melhor cum prir
sua mis são. Do mesmo modo, com preen der com cla re za a dis tin -
ção e a natu re za das ati vi da des meios e das ati vi da des fins da
uni ver si da de em muito aju da ria a melho rar o fluxo das deci sões
e a arre fe cer boa parte dos con fli tos.

O cará ter mul ti cam pi da UERN, recen te men te acres ci do
dos Núcleos Avançados de Educação Superior, con fe re à ins ti tui -
ção maior com ple xi da de. A dis per são espa cial colo ca o desa fio
de encontrarem-se fer ra men tas e prá ti cas admi nis tra ti vas que
mini mi zem seus efei tos nega ti vos e façam-na fun cio nar como
posi ti vi da de, pela diver si da de de rea li da des huma nas, sociais e
ins ti tu cio nais que agre ga. A dis tân cia geo grá fi ca colo ca pro ble -
mas de comu ni ca ção, de homo ge nei da de de pro ce di men tos e
eleva os gas tos finan cei ros como decor rên cia mesma da natu re za
da estru tu ra. Ademais, hoje, a ins ti tui ção con vi ve com uma
estru tu ra administrativo-acadêmica híbri da - em alguns campi
vigo ra a estru tu ra de depar ta men to, em outros, a de coor de na ção
de curso. Essa estru tu ra é apon ta da, aqui e ali, como ina de qua -
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da, como não favo re cen do a comu ni ca ção entre cur sos de uma
mesma área do saber nem o tra ba lho inter de par ta men tal.

Em razão da gran de expan são dos últi mos anos, o corpo
docen te da UERN adqui riu uma  carac te rís ti ca inu si ta da: 53%
dos pro fes so res têm menos de 5 anos na ins ti tui ção. Se por um
lado tem-se um acen tua do per cen tual de ini cian tes na car rei ra, o
que pode ria tor nar a ins ti tui ção frá gil em ter mos de expe riên cia
do seu corpo docen te, por outro tem-se  jovens cons cien tes de
que os luga res na uni ver si da de que se está cons truin do estão
reser va dos àque les deci di dos a inves tir na car rei ra aca dê mi ca, o
que sig ni fi ca, entre outras coi sas, a for ma ção até o últi mo nível,
incluin do as neces sá rias atua li za ções em está gios pós-doutorais. 

Ao longo dos anos, a UERN tem man ti do, como forma de
incen ti vo, uma polí ti ca de Dedicação Exclusiva. Em março de
2007, a ins ti tui ção regis tra va a exis tên cia de 259 pro fes so res com
D.E., o que sig ni fi ca 41,5% de seu qua dro. Ainda que a UERN
este ja bem acima do per cen tual de 30%, pro pos to pela Reforma
Universitária, é posi ti vo que se pense em sua amplia ção, vin cu -
la da à apre sen ta ção de pro je tos, ao seu acom pa nha men to e ava -
lia ção, dada a fun ção estra té gi ca da D.E. para a qua li fi ca ção das
ati vi da des fins da uni ver si da de.

Os ser vi do res técnico-administrativos somam hoje 767
ser vi do res, dos quais 8 com nível de mes tra do, 81 com nível de
espe cia li za ção e 89 com cur sos de gra dua ção. O fato de a gran -
de maio ria des ses ser vi do res não per ten cer à cate go ria dos efe -
ti vos é um pro ble ma orga ni za cio nal que come ça a ser resol vi do
atra vés de enten di men tos com o Ministério Público e do pla ne -
ja men to de con cur sos públi cos para 2008 e 2009. Embora parte
sig ni fi ca ti va des ses ser vi do res pos sua uma for ma ção bas tan te
satis fa tó ria, do ponto de vista da esco la ri da de, nem sem pre essa
for ma ção enquadra-se na área em que ele pres ta seus ser vi ços.
Por outro lado, aos conhe ci men tos per ti nen tes ao setor de cada
um, é pre ci so fomen tar a cria ção de uma nova cul tu ra de ser vi -
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dor públi co, o que apon ta a neces si da de de um plano espe cí fi co
de capa ci ta ção do ser vi dor técnico-administrativo. Recursos
huma nos bem for ma dos e bem trei na dos, atuan do por meio de
estru tu ras orga ni za cio nais flui das e arti cu la das, pro du zem
resul ta dos mais pró xi mos dos obje ti vos. Estruturas orga ni za cio -
nais e modos de atua ção são cons tru ções sociais que podem con -
tri buir ou impe dir o desen vol vi men to de ações efi ca zes. 

De modo geral, para defi nir a estru tu ra hie rár qui ca no
ser vi ço públi co, tem-se ado ta do a prá ti ca da con ces são de gra ti -
fi ca ções e comis sões. Essa prá ti ca tem per mi ti do, por um lado,
melhor sin to nia de obje ti vos e pro ce di men tos entre o ges tor e os
seus auxi lia res dire tos; por outro, pode abri gar exces sos. A defi -
ni ção, em cada ins ti tui ção, de um núme ro acei tá vel de car gos
comis sio na dos e fun ções gra ti fi ca das é um tema polê mi co por
envol ver enten di men tos dife ren tes a res pei to de quais ati vi da -
des devam ser con si de ra das "de con fian ça". 

A UERN não está isen ta de ques tio na men tos a esse res -
pei to. Sem dúvi da, é pre ci so iden ti fi car, no seu orga no gra ma, os
car gos de con fian ça e as fun ções gra ti fi ca das que, de fato, se jus -
ti fi cam, a fim de que  pos sam ser evi ta dos abu sos e uso polí ti co
na ocu pa ção des tes.  A ques tão geral, porém, refere-se ao desa fio
de criar meca nis mos de incen ti vo que pre dis po nham as pes soas
a assu mi rem ati vi da des mais com ple xas e que exi jam maior ded-
i ca ção, habi li da de e com pro me ti men to com o pro je to político-
educacional em exe cu ção, por que a ges tão públi ca pre ci sa de um
míni mo de fle xi bi li da de na com po si ção de uma equi pe de ges tão
que possa dar res pos tas rápi das aos novos desa fios impos tos
pelas mudan ças cons tan tes dos cená rios inter nos e exter nos. 

Para res pon der às neces si da des de uma uni ver si da de
que atin giu o porte da UERN, sua ges tão deve ser des cen tra li za -
da, ágil e efi cien te. A agi li da de na rea li za ção das ações exige um
con tex to ins ti tu cio nal em que todos conhe çam muito bem suas
atri bui ções, em que cada um se sinta res pon sá vel pelas con se -



71

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI UERN

qüên cias de suas deter mi na ções, em que haja o enga ja men to efe -
ti vo e o fran co cul ti vo de uma cul tu ra de pla ne ja men to que saiba
se colo car metas e ava liar resul ta dos. 

No con tex to pre sen te, mar ca do pela per ma nen te vigi lân -
cia da socie da de e pela gran de diver si da de de deman das, a
UERN pre ci sa inves tir na cria ção de uma nova cul tu ra de ges tão
públi ca. Esta impli ca no uso de ins tru men tos ino va do res para
acom pa nha men to das ações e no desen vol vi men to de uma cul tu -
ra de con tra tos, na qual a fide li da de aos acor dos seja um prin cí -
pio par ti lha do por todos e em que a noção pola ri za da de direi tos
e de deve res dê lugar a uma per cep ção uni fi ca da em que esses
dois pólos apa re çam como um con cei to único.  

Uma rea ção ins ti tu cio nal ao qua dro aqui apre sen ta do
sina li za para a ado ção das seguintes dire tri zes e ações:

88..11..  Diretrizes e ações

8.1.1. Ampliação do qua dro docen te e 
técnico-administrativo

�Ampliar o qua dro docen te, vin cu lan do a amplia ção ao
pla ne ja men to estra té gi co das uni da des, às exi gên cias do
Projeto Pedagógico do Curso e às neces si da des de ins ti tu cio na -
li za ção da pes qui sa e da pós-graduação stricto sensu, o que
pode apon tar para con cur sos res tri tos a adjun tos e/ou titu la res.

�Adotar um pro gra ma de pro fes sor visi tan te vin cu la do à
con so li da ção e à expan são da pós-graduação stricto sensu, capaz
de atrair pro fes so res bra si lei ros e estran gei ros. 

�Realizar con cur so públi co para ser vi do res técnico-
administrativos, obe de cen do às neces si da des do Quadro de
Lotação.

8.1.2. Melhoria das con di ções de tra ba lho
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�Estabelecer novas regras de con ces são de D.E. que con -
tem plem a pes qui sa, o ensi no e a exten são, incor po ran do efe ti va -
men te o acom pa nha men to e a ava lia ção de cada perío do de con -
ces são.

�Disponibilizar carga horá ria para pes qui sa e exten são,
con for me nor ma ti za ção pelas pró-reitorias cor res pon den tes. 

�Rever o Plano de Cargos e Salários Docente, incluin do o
deba te sobre a cria ção de novas clas ses, assim como o Plano de
Cargos e Salários do Pessoal Técnico-Administrativo.

8.1.3. Melhoria da qua li da de dos ser vi ços

�Elaborar um plano de capa ci ta ção ins ti tu cio nal que con -
tem ple a capa ci ta ção do corpo docen te, do corpo técnico-admin-
istrativo, dos ges to res e a capa ci ta ção didático-pedagógica de
pro fes so res, que refli ta as neces si da des da ins ti tui ção em cada
um dos seg men tos. 

�Zelar pela ava lia ção do ensino-aprendizagem em todos
os cur sos de capa ci ta ção téc ni ca.

�Elaborar novas regras para a dis tri bui ção da carga
horá ria. 

�Estabelecer um Quadro de Lotação que refli ta, na com -
pe tên cia téc ni ca exi gi da e no núme ro de ser vi do res, as neces si -
da des da ins ti tui ção.

�Produzir o Manual de Rotinas de cada setor, deta lhan do
as com pe tên cias e atri bui ções de cada fun ção admi nis tra ti va e os
pro ce di men tos neces sá rios para bem desempenhá-las. 

�Redigir um Manual do Professor, com infor ma ções
sobre ser vi ços dis po ní veis, direi tos, obri ga ções, pro ce di men tos
reco men da dos e roti nas do ofí cio.

�Elaborar um Guia de Fontes que faci li te a iden ti fi ca ção
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das com pe tên cias inte lec tuais e téc ni cas dos ser vi do res. 
�Desenvolver a home page de cada curso e uni da de.
�Elaborar um pro gra ma visan do à melho ria da comu ni ca -

ção inter na, intra cam pus e inter cam pi, cal ca da na expan são e no
melhor uso dos meios ofe re ci dos pela web e na ele va ção da cul -
tu ra infor má ti ca dos ges to res.

�Ampliar as fon tes de finan cia men to da ins ti tui ção, atra -
vés da capa ci ta ção dos agen tes inter nos para a ela bo ra ção de
pro je tos e a ofer ta de ser vi ços.

�Melhorar o ser vi ço de guar da do patri mô nio.
�Instalar uma ouvi do ria, com a fun ção de zelar pela qua -

li da de dos ser vi ços e pela obser vân cia dos con tra tos.

8.1.4. Aperfeiçoamento do Programa 
de Avaliação Institucional 

�Promover a ava lia ção do desem pe nho docen te e téc ni co
para fins de pro gres são fun cio nal.

�Implantar a ava lia ção dos ser vi do res em está gio pro -
ba tó rio.

�Desenvolver um sis te ma para a apre sen ta ção do pla ne -
ja men to e rela tó rio anuais pelos depar ta men tos e uni da des.

�Estabelecer uma Agenda Mínima depar ta men tal, anual,
pela qual cada depar ta men to será ava lia do ao final do ano, vin-
culando-se, a essa ava lia ção, o apoio ins ti tu cio nal e a par ti ci pa -
ção no orça men to.

�Desenvolver ins tru men tos infor ma ti za dos para acom pa -
nha men to e ava lia ção da dis tri bui ção da carga horá ria docen te
(cum pri men to do regi me de tra ba lho) e do desem pe nho aca dê -
mi co do pro fes sor, atra vés da cole ta do Plano Individual de
Trabalho e do Relatório Individual de Trabalho - PIT e RIT.
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�Desenvolver e man ter atua li za do um banco de dados
resul tan te dos pro ces sos de ava lia ção, para que se possa de fato
pro mo ver a con tí nua melho ria da qua li da de dos ser vi ços.

�Consolidar o PDI como ins tru men to nor tea dor da ava -
lia ção ins ti tu cio nal, pro mo ven do anual men te um semi ná rio para
ava lia ção do seu pro ces so de exe cu ção.

8.1.5. Redefinição Organizacional 
e de Gestão

�Convocar uma Estatuinte para revi sar a
legis la ção inter na.

�Revisar a estru tu ra orga ni za cio nal da
UERN, ava lian do a com po si ção e a repre sen ta ti -
vi da de dos Conselhos Superiores, a defi ni ção da
esco lha de coor de na do res de pro gra mas espe ciais
e de órgãos suple men ta res, a rela ção entre depar -
ta men tos e facul da des, a estru tu ra dos campi, a
dis tri bui ção de car gos comis sio na dos e fun ções
gra ti fi ca das.

�Elaborar um novo orga no gra ma ins ti -
tu cio nal.

�Rever a polí ti ca de ges tão patri mo nial.
�Elaborar pro pos ta de auto no mia

finan cei ra.
�Produzir estu do sobre a via bi li da de de

uma Fundação de Desenvolvimento Científico e
Cultural na ins ti tui ção.
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9. Infra-estrutura

D
e uma for ma mais am pla, infra-es-
trutura po de ser com preen di da
co mo o con jun to de bens ma te riais

que de fi nem e dão su por te a uma es tru tu ra
or ga ni za cio nal. Em mui tos ca sos, as edi fi ca -
ções e equi pa men tos de uma ins ti tui ção con-
fundem-se com ela mes ma. A infra-estrutu-
ra, de cer ta for ma, é a re pre sen ta ção da mis -
são, da iden ti da de e do re co nhe ci men to de
uma ins ti tui ção pe ran te a so cie da de. Em ou -
tras pa la vras, as edi fi ca ções  e os equi pa -
men tos se ade quam e ex pres sam a fun ção
da ins ti tui ção. No ca so da uni ver si da de, a
gran de di ver si da de de ati vi da des aca dê mi cas, de en si no, de pes qui -
sa e de ex ten são, exi ge es pa ço fí si co apro pria do, pa ra la bo ra tó rios,
sa las de au la, au di tó rios, sa las es pe ciais pa ra prá ti cas ar tís ti cas e de-
s por ti vas, pa ra orien ta ção, etc., e cor res pon den tes equi pa men tos.  

O pro ces so de ins ta la ção da UERN, sobre tu do do seu cam -
pus cen tral, expli ca a fei ção de suas edi fi ca ções e, em gran de medi -
da, o afas ta men to em rela ção ao mode lo acima des cri to. Marcada
em boa parte da sua his tó ria pela cria ção de cur sos na área de
Humanidades e quase res tri ta ao ensi no, não houve de iní cio
deman da de estru tu ra físi ca que a espe ci fi cas se como aca de mia.
Embora a com ple xi da de dos cur sos desta área tam bém gerem
deman das espa ciais pró prias, a dinâ mi ca aca dê mi ca do momen to
absor veu sem maio res pro ble mas a dis tri bui ção do espa ço em ape -
nas salas de aula e salas de admi nis tra ção. Os cur sos cria dos pos -
te rior men te, ainda que de outras áreas, pas sa ram a fun cio nar em
tur nos alter na dos com os cur sos já exis ten tes, com par ti lhan do a
mesma estru tu ra padrão de edi fí cio, orga ni za da em blo cos de seis
salas de 6x8 metros. Esses blo cos não foram con ce bi dos para abri -

““A infra-estrutura, 
de certa forma, 

é a representação 
da missão, da 

identidade e do 
reconhecimento de

uma instituição 
perante a 

sociedade”.
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ga rem, por exem plo, labo ra tó rios, com sis te mas hidráu li co e elé tri -
co espe cí fi cos. Desse modo, a par tir da déca da de 1990, mas sobre -
tu do a par tir de 2000, com a expan são da ofer ta de vagas, a infra-
estrutura físi ca da UERN tem-se mos tra do incon sis ten te, para
todos aque les cur sos que, pela diver si fi ca ção de ati vi da des, expe ri -
men tam outra  dinâ mi ca aca dê mi ca, e par ti cu lar men te ina de qua da
para algu mas facul da des e cur sos, como é o caso da FANAT. A
expan são exa cer bou as neces si da des de infra-estrutura. Exceção à
regra, a FACS foi cons truí da obe de cen do a uma per fei ta ade qua bi -
li da de entre espa ço e neces si da des do Curso de Medicina. Outros
cur sos, porém, como Educação Física e Música, com neces si da des
espa ciais espe cí fi cas, tive ram que adap tar essas neces si da des aos
espa ços pré-existentes. 

Essa defi ciên cia e ina de qua bi li da de explica-se, sobre tu do,
pela ausên cia, na his tó ria da ins ti tui ção, de volu mes de recur sos
sufi cien tes para o pla ne ja men to arti cu la do da expan são físi ca, tra -
du zi do na cons tru ção de pré dios mais arro ja dos e fun cio nais. A
expan são se deu com pou cos recur sos e de forma des con tí nua,
adap ta da ao padrão exis ten te.

Atualmente, a UERN dis põe de 45.732 m² de área cons truí -
da, sem con tar com a estru tu ra físi ca ocu pa da pelos Núcleos
Avançados de Educação Superior e pelos cur sos do Campus
Avançado do Seridó, que não per ten ce à ins ti tui ção.  No tocan te a
equi pa men tos de infor má ti ca, temos 610 micro com pu ta do res
conec ta dos por fibra ótica à rede mun dial de com pu ta do res atra vés
de pro ve dor pró prio.  Em rela ção aos recur sos biblio grá fi cos, o
acer vo dos diver sos cur sos somam 26.762 títu los e 72.061 exem pla -
res de livros; 1.737 títu los e 20.067 exem pla res de perió di cos, além
de outros recur sos, como soft wa res, cds, dvs, etc. Conta-se tam bém
com o Portal Periódicos da Capes, que per mi te o aces so on-line a
mais de 8 mil cole ções de perió di cos cien tí fi cos de todo o mundo.
Todo este acer vo é admi nis tra do por um sis te ma de biblio te cas
espa lha do pelos seis campi e pelas facul da des de Enfermagem e de
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Ciências da Saúde, ambas em Mossoró. Para aten der, prin ci pal -
men te, às neces si da des de trans por te de pro fes so res para os
núcleos, a uni ver si da de dis põe de uma frota de 18 veí cu los com
capa ci da de para 15 pas sa gei ros, 1 ôni bus e 21 car ros meno res,
com pro me ten do mui tas vezes as demais neces si da des aca dê mi cas.  

Nos últi mos anos, a UERN vem desen vol ven do gran des
esfor ços para aten der às deman das apre sen ta das pela comu ni da -
de aca dê mi ca. Exemplo desse esfor ço é a expan são de 12.872,41
m² de área cons truí da, o que sig ni fi ca um cres ci men to de 38,94%.
A área cons truí da do Campus Avançado de Pau dos Ferros foi
aumen ta da em 49,73%; a do Campus Central, em 33,01%; a do
Campus de Assu, em 29,87% e a do Campus de Patu, em 23,58%.
Além des tas amplia ções, foram cons truí das novas estru tu ras em
Natal, bem como a pri mei ra etapa do edi fí cio da Faculdade de
Ciências da Saúde - FACS. A pre ços cor ren tes, o inves ti men to em
obras, no perío do, cor res pon de a cerca de R$ 12.000.000,00.
Ademais, o acer vo biblio grá fi co tem rece bi do, nos últi mos cinco
anos, uma média de inves ti men to não infe rior a R$
300.000,00/ano. Em 2007, mais de 200 com pu ta do res foram
adqui ri dos, somando-se aos 610 exis ten tes.

Dado o aumen to, a diver si fi ca ção e a dis per são geo grá fi ca
das ati vi da des da ins ti tui ção, essa infra-estrutura, embo ra con si de -
rá vel, é insu fi cien te. Evidência disso, a dis cus são nos CONSADs,
duran te a pri mei ra fase da ela bo ra ção deste docu men to, apon tou
uma sig ni fi ca ti va deman da por espa ço físi co e equi pa men tos.
Todas as uni da des aca dê mi cas soli ci ta ram a cons tru ção de salas de
aula, de espa ços para labo ra tó rios, para ati vi da des admi nis tra ti -
vas, e equi pa men tos. No setor de recur sos huma nos e de regis tro
esco lar, a dinâ mi ca atual de fun cio na men to exige um pro ces sa -
men to efi cien te de infor ma ção, o que impli ca em equi pa men tos de
infor má ti ca, sobre tu do de soft wa res espe cí fi cos.

Ao mesmo tempo em que se busca cons truir as con di ções
míni mas neces sá rias para o bom fun cio na men to dos cur sos, novos
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desa fios são apre sen ta dos. Mesmo que as neces si da des mais
urgen tes de fun cio na men to sejam pron ta men te aten di das, as
mudan ças de con jun tu ra indu zem novas mudan ças. As polí ti cas
de inclu são e a cons ciên cia ambien tal, por exem plo, intro du zem
novas preo cu pa ções com a cons tru ção do espa ço físi co uni ver si tá -
rio. A remo ção de bar rei ras arqui te tô ni cas às pes soas com neces si -
da des espe ciais, a opção por uma arqui te tu ra mais fun cio nal e que,
ao mesmo tempo, con tem ple aspec tos esté ti cos, de bem-estar e de
equi lí brio com o meio ambien te tornam-se que si tos de infra-estru-
tura tão impor tan tes quan to a des ti na ção do espa ço. No que se ref-
e re a equi pa men tos, um dos desa fios é garan tir o aces so a um con -
jun to de fer ra men tas que per mi ta a pes soa com neces si da des espe -
ciais exer cer seu direi to à edu ca ção uni ver si tá ria. Somado a estes,
em razão do desen vol vi men to tec no ló gi co ver ti gi no so asso cia do à
maio ria das pro fis sões, tem-se o des fio de reno var per ma nen te -
men te as con di ções de ofer ta de pra ti ca men te todos os cur sos. Por
outro lado, exi gên cias liga das ao desen vol vi men to da pes qui sa e
da pós-graduação impõem desa fios que, em gran de medi da, deve -
rão nor tear a polí ti ca ins ti tu cio nal de infra-estrutura. 

Em sín te se, o desa fio de dar fun cio na li da de à infra-estrutu-
ra exis ten te, de cons truir um novo padrão de edi fi ca ções, cal ca do
na ade qua bi li da de, o que con tem pla, além do fim a que o espa ço
se des ti na, a aces si bi li da de, o con for to e a ade qua ção ambien tal,
casa-se com o de con quis tar a auto no mia finan cei ra da ins ti tui ção
e o de encon trar fon tes alter na ti vas de finan cia men to. 

O diag nós ti co acima apon ta para as seguin tes dire tri zes
e ações.

99..11..  Diretrizes e ações

9.1.1. Planejamento da amplia ção da infra-estrutura

�Elaborar um Plano Diretor dos campi da UERN, que aten -
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da às neces si da des ins ti tu cio nais e con tem ple a polí ti ca de aces si -
bi li da de, des ta can do a implan ta ção de pas sa re las, esta cio na men -
tos, arbo ri za ção, pra ças, áreas de expan são para os ser vi ços exis -
ten tes e de audi tó rios, cen tros de con vi vên cia, biblio te cas, qua dras
de espor te, etc.  

�Construir os campi defi ni ti vos de Natal e Caicó.
�Ampliar a frota de veí cu los, de modo a aten der as neces -

si da des aca dê mi cas, levan do em conta as pes soas com neces si da -
des espe ciais. 

�Estabelecer um plano de manu ten ção pre ven ti va e cor re -
ti va.

�Elaborar pla nos de arbo ri za ção e urba ni za ção para os
campi.

�Incorporar uma pers pec ti va ambien tal às edi fi ca ções,
visan do à eco no mia, ao con for to termo-acústico, à dura bi li da -
de etc.

9.1.2. Melhoria da infra-estrutura exis ten te 

�Recuperar, moder ni zar e ade quar a infra-estrutura exis -
ten te.

�Melhorar os sis te mas de sanea men to.
�Otimizar o uso dos espa ços físi cos e dos equi pa men tos. 
�Zelar pela manu ten ção e melho ria dos labo ra tó rios de

ensi no e de pes qui sa. 
�Garantir ple nas con di ções de aces si bi li da de a pes soas

com neces si da des espe ciais.

9.1.3. Ampliação do aces so às tec no lo gias de infor ma ção 
e comu ni ca ção, aju das téc ni cas e tec no lo gias assis ti vas.

�Incentivar a uti li za ção de soft wa res livres e de fer ra men -
tas de comu ni ca ção gra tui tas atra vés da inter net.
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�Implantar o geren cia men to inte gra do de docu men tos ele -
trô ni cos, com des ta que para o Sistema de Acompanhamento
Escolar.

�Atualizar o par que com pu ta cio nal e melho rar o sis te ma
de inter li ga ção lógi ca, incluin do a imple men ta ção do ser vi ço de
inter net em todos os campi.

�Aquisição de soft wa res que aten dam aos alu nos com
neces si da des espe ciais.

9.1.4. Melhoria dos ser vi ços gerais 

�Estabelecer um plano de melho ria dos ser vi ços de lim pe -
za, vigi lân cia, recep ção e trans por te.

�Implementar sis te ma de ava lia ção perió di ca dos ser vi ços
gerais.

�Ampliar e moder ni zar o sis te ma de vigi lân cia nos campi,
reto man do par ce rias com órgãos de segu ran ça públi ca.

�Revisar as nor mas de aces si bi li da de à inter net.
�Estabelecer um pla ne ja men to para o almo xa ri fa do.
�Modernizar o arqui vo morto.
�Melhorar o sis te ma de comu ni ca ção inter na e exter na, 
�Estabelecer dire tri zes de atua ção para a Rádio

Universitária. 
�Implantar gra da ti va men te um sis te ma de ges tão ambi-

en tal.  
�Implementar pro gra mas de racio na li za ção do uso de

ener gia, água, com bus tí veis, entre outros. 
�Desenvolver, com ampla par ti ci pa ção da comu ni da de

inter na, a polí ti ca de amplia ção e manu ten ção do acer vo biblio grá -
fi co, inclu si ve acer vo em Braille.

�Avaliar e rees tru tu rar os ser vi ços ofe re ci dos por ter cei ros
à comu ni da de uni ver si tá ria. 
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10. Conclusªo

O
que aqui es tá ex pos to, na for ma
de diag nós ti co, de di re tri zes e
de ações pro je ta das, constitui-

se um pro je to co le ti vo da ins ti tui ção, re -
sul tan te de um pro ces so par ti ci pa ti vo de
cons tru ção. Em mui tos as pec tos, ele as -
su me um ca rá ter ino va dor, o que re quer,
pa ra a sua con cre ti za ção, a mu dan ça de
prá ti cas ar rai ga das e a ins ti tu cio na li za ção
de uma no va cul tu ra, da da pe lo com par -
ti lha men to de uma mes ma lin gua gem, pe -
lo ajus te de per cep ções e pe la ado ção de
pro ce di men tos bu ro crá ti cos ho mo gê neos. 

Para que este docu men to ganhe
vida no coti dia no da ins ti tui ção, e não se
con de ne à letra morta ou à sim ples peça
de retó ri ca, ou seja, para que venha a ser
o docu men to nor tea dor dos rumos da
UERN nos pró xi mos seis anos, sub si -
dian do o pla ne ja men to ins ti tu cio nal em
todos os níveis, é neces sá rio o tra ba lho e
o com pro mis so de todos os que fazem
esta uni ver si da de.  

A ava lia ção con tí nua, e a incor po -
ra ção dos resul ta dos à roti na aca dê mi ca
da ins ti tui ção, deve ser assu mi da por
todos - ges to res, docen tes, pes soal técni-
co-administrativo, dis cen tes -  como prá -
ti ca indis pen sá vel ao apri mo ra men to
ins ti tu cio nal, assim como o erro ou a
falha, para o apri mo ra men to indi vi dual,
pre ci sa ser assu mi do como ele men to
peda gó gi co.

““Para que este 
documento ganhe vida

no cotidiano da 
instituição, e não se

condene à letra morta
ou à simples peça de
retórica, ou seja, para

que venha a ser o
documento norteador
dos rumos da UERN

nos próximos seis
anos, subsidiando o

planejamento 
institucional em 

todos os níveis, é
necessário o trabalho
e o compromisso de
todos os que fazem
esta universidade”.  
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